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Chuvas no Alto Sertão da Paraíba ultrapassam a média dos últimos vinte anos P. 5mais

Chuvas não atrapalham turismo
Empresários da rede hoteleira da Grande João Pessoa preveem incremento de
até 90% no fluxo de turistas durante o feriadão do Dia do Trabalho. Na Capital
há hotéis e pousadas que já registram uma ocupação aproximada de 100%, e
reservas provocam expectativa de repetição do movimento da Semana Santa P. 24

"

Campanha foi aberta na manhã de ontem na Paraíba e Governo
anunciou meta de alcançar 100% das 410.140 pessoas com mais de 60
anos que integram a população de todas as regiões do Estado. P. 24

Vacinação contra a
gripe deve atender
mais de 400 mil

Dispensa de anuidade pode ser “armadilha”
para os usuários de cartão de crédito  P. 4

" Dia de combate à hipertensão mobiliza
classe médica, governo e sociedade P. 8 e 9

"

  MARCOS RUSSO
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Foco no turismo
turismo nacional ganhou espaço no Go-
verno Lula com o estabelecimento do
Ministério do Turismo, abrindo uma
porta larga para ações de incentivo a

quem se dispõe a curtir o seu lazer viajando pelo
país, conhecendo suas belezas e riquezas.

A área turística também se firmou institucionalmente
nos estados e nos municípios, com muitos deles cri-
ando a pasta de turismo e nomeando pessoas com-
promissadas e de perfil especializado.

O foco no turismo vem se expandindo e a re-
gião Nordeste se conceitua nesta expansão, com
projetos de infraestrutura e com as bênçãos da
Mãe Natureza, que nos oferece a visibilidade da
imensa beleza.

Esse potencial turístico do Nordeste precisa ba-
ter com a adoção de políticas públicas permanen-
tes. Planejamento estratégico deve ser referendado
para dar rumo às iniciativas no setor.

Lá na ponta desse questionamento, onde se en-
contra o turista, o Ministério do Turismo vem cor-
respondendo e se liga com parcerias para a facilida-
de de se conseguir crédito para o turista.

Nesta semana que se inicia, na segunda-feira (27),
o ministro do Turismo, Luiz Barretto, e a presidente
a Caixa Econômica Federal, Maria Fernanda Coe-
lho, apresentam, em São Paulo, detalhes sobre o
crediário Caixa Fácil para o turismo.

Segundo o ministério, o objetivo da parceria é

O
facilitar o acesso da população a financiamentos de
pacotes turísticos e dar continuidade à política de
estímulo ao turismo brasileiro.

Pelo crediário, será possível financiar pacotes de até
R$ 10 mil, em parcelas de 24 meses. O pagamento
pode ser feito via boleto bancário ou débito em conta
corrente e o cliente não precisará ser correntista do
banco. As operações serão realizadas por meio das
agências de viagens credenciadas pela Caixa.

O Ministério do Turismo põe, assim, dinheiro fa-
cilitado na mão do turista. Já tinha, em tempo recen-
te, aberto crédito para os aposentados e outros que
validam a terceira idade e têm vontade de viajar por
esse país afora. Os aposentados são, hoje, um im-
portante segmento social que desperta interesse no
meio turístico.

Cabe, então, ao estado da Paraíba continuar
satisfazendo e ampliando seu perfil turístico, de
modo que firme este setor na sua economia, com
produtos e serviços qualificados. A atual gestão
político-administrativa do Estado tem competên-
cia para levar adiante projetos como o Prodetur.
Justo este projeto que proporciona as condições
de infraestrutura necessárias para o desenvolvi-
mento do turismo.

Se, de um lado, criam-se as vantagens para uma
infraestrutura adequada, por outro lado, dá-se ao
turista o meio financeiro para ele poder usufruir des-
sa situação.

Concurso da Receita terá
1.150 vagas ainda este ano
O Ministério do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão autorizou na sexta-feira (24),
por meio da portaria 87 publicada no
"Diário Oficial da União", concurso
público para 1.150 vagas na Receita
Federal com salários que superam R$ 13
mil. Todos os cargos exigem nível
superior de escolaridade, mas não
especificação sobre a área de graduação.
A informação constará do edital do
concurso que, pela lei, sai em até seis
meses a partir da publicação da portaria.

Professores do município
podem entrar em greve
O presidente do Sindicato dos Professo-
res do Município de João Pessoa,
criticou o anúncio de aumento salarial de
10% concedido pelo prefeito Ricardo
Coutinho (PSB) para o quadro efetivo do
magistério. De acordo com Daniel de
Assis, o reajuste não atende as necessi-
dades dos professores e ficou muito

abaixo do reivindicado. A categoria se
reúne terça-feira, em assembleia geral, às
14h30 para definir o caminho a seguir.

Combate a pedofilia
ganha força no Brasil

O combate à
pedofilia e aos
crimes de abuso
sexual de crianças
e adolescentes
têm ganhado mais

força no Brasil e na Paraíba. Em todo o
país, mais de 3 mil páginas do Orkut
(pertencente à empresa norte-americana
Google) que apresentavam característi-
cas de pedofilia e tinham fotografias
“bloqueadas” tiveram o sigilo telemático
quebrado e mais de 18 mil profiles
suspeitos deverão ter seu conteúdo
disponibilizado pela empresa para
investigações.

Paraíba reduz número
de casos de Dengue

Um balanço divulgado pelo Ministério da
Saúde esta semana apontou uma redução,
desde o início do ano, até o último dia 10
de abril, do número de casos de dengue
no Estado da Paraíba. A redução no
número de casos da doença foi registrada
ainda em mais 18 estados e no Distrito
Federal. Em sete estados ocorreu um
aumento de notificações: Bahia, Acre,
Roraima, Amapá, Minas Gerais, Espírito
Santo e Mato Grosso do Sul.

Trânsito perto do Carrefour
com maior fiscalização
O promotor de Defesa dos Direitos do
Cidadão de João Pessoa, Valberto Lira,
informou que fiscalizará se o prédio do
Carrefour, no bairro dos Bancários, está
interferindo na boa fluidez do trânsito nas
imediações do supermercado. Valberto
Lira disse também que nesses primeiros
dias, devido à inauguração, é natural que
o trânsito fique mais congestionado
naquela área. Ele disse que tomará uma
decisão na próxima semana.

Nos últimos dias de 2004,
resolvi escrever sobre os ga-
rotos fundadores do Semi-
nário Nossa Senhora da
Assunção, da cidade de Ca-
jazeiras - PB.

Aproveitei os dias amenos
de 2005, na tranquilidade do
meu remanso rural e na inspiração do cinquentená-
rio do nosso Seminário, para um reencontro com os
companheiros do passado. Busquei a cada um, onde
quer que estivesse, no mais distante rincão desde imenso
país. Noites mal dormidas, desencantos, às vezes, e
desconfiança na maioria dos comunicados.

Desde o primeiro momento, perseguiu-me a ideia
de um título que fizesse a ponte entre o passado e o
presente de todos nós. Nossa faixa etária, em 1955,
era de nove a dezessete anos. Por isso, a escolha do
nome "Os Garotos de Ouro". Naquele tempo, todos
garotos, hoje, a maioria em "berço de ouro".

Durante a pesquisa, não encontrei mágoas, nem
lamúrias pela vida que levamos na atualidade: en-
contrei, sim, vibrações e alegrias, conforme os pró-
prios depoimentos revelam.

O ex-padre Carmil Vieira dos Santos afirma: "O
Seminário Nossa Senhora da Assunção, de Cajazeiras, foi
uma das fontes principais onde aprendi a amar a Deus e ao
próximo, onde aprendi a gostar de estudar, a lutar por um
ideal de justiça, fraternidade e por um mundo melhor".

O catoleense Guy Reinaldo Barreto, na maior des-
contração diz: "A vida é mesmo assim. Sinto-me feliz por
desfrutar de boa saúde e não saber o que é insônia ou dor de
cabeça". Isso é sinal de boa vida.

O médico Francisco Iramirton Braga faz questão
de destacar: "... hoje podemos mirar a sobrepujança de sua
paciência, quando cerca de oitenta por cento dos seus ex-alu-
nos fundadores apresentam-se como homens bens sucedi-
dos, seja na decisão vocacional/religiosa escolhida por livre
arbítrio, seja pela tendência profissional que alguns passa-
ram a exercer, sem nunca deixarmos de reconhecer os valores
adquiridos durante o tempo em que ali permanecemos".

O professor Francisco Ferreira Rocha fala de vida
pessoal: "A dimensão com que esse passado influenciou a
minha vida fomentou uma educação integral em minha histó-
ria pessoal. O Seminário de Cajazeiras proporcionou formação
sólida de homens para a sociedade e para a Igreja".

O médico Aluizio Figueiredo Pinto é mais incisivo
quando diz: "Hoje sou um homem realizado moral, cultu-
ral, profissional, financeira e socialmente".

Nabor Barbosa Meira declara com emoção:
"Ah! Sim, estas aulas tornaram-me um homem edu-
cado e de fino trato".

O padre Dagmar Nóbrega de Almeida (in memoriam),
o primogênito, como ele fazia questão de se procla-
mar, declarou: "Já ouvi muitos dizerem: Devo tudo ao Se-
minário da Assunção. Muitos foram os seguidores da profis-
são liberal: médicos, advogados, engenheiros, juízes, profes-
sores graduados, jornalistas".

Na verdade, foi no Seminário, que nós aprende-
mos a nos colocar em ordem. Estou aqui reverenci-
ando a vitória pela busca da verdade, tentando fazer
justiça. Para viver bem, é preciso colocar em ordem a
família, a nós mesmos, os conhecimentos, a alma.

O chinês Kungfutse dizia: "Os grandes antigos, quan-
do queriam revelar e propagar as mais altas virtudes, pu-
nham seus Estados em ordem. Antes de porem seus Estados
em ordem, punham em ordem suas famílias. Antes de po-
rem em ordem suas famílias, punham em ordem a si própri-
os. Antes de porem em ordem a si próprios, aperfeiçoavam
suas almas. Antes de aperfeiçoarem suas almas, procura-
vam ser sinceros em seus pensamentos e ampliavam ao má-
ximo os seus conhecimentos". (Will Durant, 1967, in:
Os Grandes Pensadores).

A ideia de 1955 também foi vitoriosa.

Os garotos de ouro

Chico Cardoso
chicocardoso_cz@hotmail.com

Busquei a cada
um, onde quer que
estivesse, no mais
distante rincão ...

*Chico Cardoso é jornalista e escritor
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Governo vai capacitar
42 servidores em maio

O Curso de Capacitação em Manejo Clínico da Lactação em Hospitais Amigos da Criança
será realizado em João Pessoa e visa conscientizar sobre a importância da atividade

CHARGE DO DIA

ALEITAMENTO MATERNO

Banco de Leite Huma-
no Anita Cabral  reali-
za, nos dias 11 e 12

maio, no Hotel Ouro Branco, em
João Pessoa, o Curso de Capaci-
tação em Manejo Clínico da Lac-
tação em “Hospitais Amigos da
Criança”. O evento faz parte da
política de conscientização da
importância do aleitamento
materno, implantada pela Se-
cretaria Estadual de Saúde (SES).
Inicialmente, o curso será minis-
trado para 42 pessoas, recém-
contratadas da Maternidade
Frei Damião.

Conforme a diretora-geral do
Banco de Leite, Socorro Amaro,
a meta é atingir os 22 hospitais
“Amigos da Criança”. “Nós re-
solvemos começar por essas
unidades, depois de um diag-
nóstico que apontou deficiência
na área, gerada a partir de des-
motivação. Queremos diminuir
o índice de mortalidade infantil
e o aleitamento materno ainda
é uma das armas mais podero-
sas”, destacou.

Durante os dois dias de trei-
namento, serão discutidos as-
suntos como: transtorno e fisio-

logia da lactação e amamenta-
ção em situações especiais. Dos
22 hospitais credenciados, cin-
co ficam em João Pessoa, três em
Campina Grande e dois em
Guarabira, enquanto que os
municípios de Patos, Solânea,
Bananeiras, Belém, Araruna,
Nova Olinda, Sousa, Santa Rita,
Massaranduba e Lastro têm
uma unidade, cada um.

O Banco de Leite Humano é
um centro  especializado e obri-
gatoriamente ligado a um hos-
pital materno ou infantil, res-

ponsável pela promoção e incen-
tivo ao aleitamento materno e
execução de coleta, processa-
mento e controle de qualidade do
colostro, leite de transição e leite
humano maduro, para posteri-
or distribuição, sob prescrição
médica ou de nutricionista.

A Rede Paraibana de Bancos
de Leite Humano conta hoje com
cinco bancos e 12 postos de co-
leta. O Banco de Leite Humano
Anita Cabral foi certificado pelo
Ministério da Saúde/Fiocruz,
por sua excelência operacional,
técnica e administrativa, para
ser o Centro de Referência do
Estado da Paraíba para Bancos
de Leite Humano.

Dos cinco bancos de leite hu-
mano na Paraíba, dois estão lo-
calizados em João Pessoa, um
em Campina Grande, outro em
Patos e uma unidade funciona
em Cajazeiras. Elas são respon-
sáveis pela coleta de 400 litros
de leite/mês. Já os postos de co-
leta chegam a conseguir a doa-
ção de 50 litros/mês. Só em João
Pessoa, o Anita Cabral atende
cerca de 400 bebês/mês.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#
Na Paraíba, há bancos
de leite humano,
distribuídos em João
Pessoa (2),  Campina
Grande (1), Patos (1) e
Cajazeiras (1). Eles
fazem a coleta de 400
litros de leite/mês

O

O jesuíta que escreveu o
"Sumário das armadas que
se fizeram, e guerras que se
deram na conquista do rio
Paraíba", o primeiro docu-
mento da nossa terra, parti-
cipou ao lado de Martim
Leitão das primeiras expedi-
ções que vieram de Pernambuco. Seu autor assinala
que o documento foi "escrito e feito por mandado do
muito reverendo padre em Cristo, o padre Cristóvam
de Gouveia, visitador da Companhia de Jesus, de
toda a província do Brasil." Quem teria redigido o
"Sumário das Armadas", como é mais conhecido? Di-
vergem os historiadores: uns acham que foi Jerôni-
mo Machado, outros entendem que ele se deve a Si-
mão Travassos. Ambos sacerdotes inacianos, que in-
tegraram as comitivas do ouvidor-geral Martim Lei-
tão, desde o início. Nenhum poderia assinar seu tex-
to, devido à humildade que imperava na famosa
Companhia de Jesus. Essa certidão de batismo da
Paraíba escreveu-se nos fins do século XVI. Creio que
seu autor foi o jesuíta Jerônimo Machado, como re-
gistram grandes historiadores: Horácio de Almeida,
Maximiano Machado, Rodolfo Garcia, Varnhagen.
O maior de todos, Capistrano de Abreu, diz que o
"Sumário das Armadas","bem pode ser de Jerônimo
Machado." O fato é que ninguém o assinou, e sim
escreveu: "por um da Companhia de Jesus".

Incansável mostrou-se Martim Leitão, ouvidor-geral
do Brasil. Ouvia missa bem cedo e sempre se punha à
frente dos mais afanosos trabalhos. Dava o exemplo.

A primeira capela foi erguida onde hoje se acha a
Catedral-basílica, sob a invocação de Nossa Senhora
das Neves. No governo de João Tavares ( 1587), abriu-
se a segunda rua, chamada Nova ( General Osório).
Nela construiram-se, de início, a cadeia, o açougue e
a Casa da Câmara. Asseveram os pesquisadores que
esses imóveis ficavam no terreno que abriga, há mui-
tos anos o Mosteiro de São Bento.

O cacique Piragibe morava com seus trabajaras
na área hoje conhecida pelo nome de Ilha do Bispo.
No lado Sul da cidade nascente, chamado Passeio
Geral, os jesuítas levantaram a capela de São Goça-
lo, exatamente onde se acha o jardim lateral do Palá-
cio da Redenção.

Paraíba, 1585: A Conquista (3)

Wellington Aguiar

Nizi Marinheiro
Outro dia encontrei-me com Laís e Adriana, viú-

va e filha do inesquecível amigo Nizi Marinheiro,
advogado dos melhores do seu tempo. Ele se fez um
paraibano de coração, embora houvesse nascido no
Rio Grande do Norte e andado por outras terras, antes
de aqui se fixar.

Recordo-me muito de Nizi. Homem de ideias
avançadas e generosas. Gostava dele.

Senti muita saudade de Marujo, como nós, os ami-
gos, gostávamos de chamá-lo.

Ouvia missa bem cedo
e sempre se punha à
frente dos mais
afanosos trabalhos.
Dava o exemplo. ...

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR
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Cleane Costa
REPÓRTER

busca por novos clien-
tes tem levado muitas
lojas a oferecerem ser-

viços como os cartões de crédi-
to sem anuidade. Os consumi-
dores, no entanto, devem ficar
alerta com relação a esta gra-
tuidade, porque o barato pode
sair caro. É que as lojas estão
encontrando outras formas ou
nomenclaturas para cobrar
pelo uso do cartão, a exemplo
da denominada taxa de manu-
tenção que é cobrada toda vez
que é gerada uma fatura. Isso,
na maioria das vezes, sai mais
caro do que se a anuidade fosse
cobrada, principalmente se a
compra for parcelada em 10 ou
mais vezes.

O chefe de Gabinete do Pro-
con Estadual, Helton Renê, afir-
ma que as lojas têm um enten-
dimento equivocado com rela-
ção à cobrança dessas taxas, já
que nelas estão “maquiadas” a
anuidade. O fato, conforme dis-
se, tem gerado inúmeras recla-
mações de consumidores que
se dirigem ao órgão. Ele consi-
dera a cobrança abusiva e idên-
tica àquela do boleto bancário,
cuja prática está proibida.

A
Helton Renê adiantou que o

Procon Estadual está estudan-
do formas para enquadrar es-
sas lojas na lei (Código do
Consumidor). Conforme ale-
gou, o fato pode até gerar um
Termo de Ajustamento de
Conduta  - instrumento extra-
judicial por meio do qual as
partes se comprometem a
cumprirem determinadas
condições, de forma a resolver
o problema que estão causan-
do ou a compensar danos e
prejuízos já causados.

O chefe de Gabinete do Pro-
con municipal, Elvis Pereira do
Nascimento, esclareceu que se
o consumidor não for informa-
do sobre a cobrança de alguma
taxa no momento em que fizer
sua adesão ao cartão de crédito
sem anuidade e ela for gerada
na fatura, esta cobrança será
indevida e abusiva.

“A cobrança de qualquer
taxa, seja lá qual for a nomen-
clatura, será permitida se no
momento da contratação do
serviço o consumidor for infor-
mado e isto estiver bem claro
para ele no contrato”, afirmou,
adiantando que essa cláusula,
conforme assegura o Código do
Consumidor, deve ser escrita
em negrito.

Cartão de crédito sem anuidade é
um ‘barato’ que pode sair caro

Lojas encontram outras formas para cobrar pelo uso, a exemplo da taxa de manutenção que é cobrada toda vez que é gerada uma fatura

Histórias que remontam ao
século 17, quando os primei-
ros desbravadores chegaram
ao Sertão da Paraíba. Monu-
mentos erguidos nos séculos
18, 19 e 20, que retratam o apo-
geu econômico e social de
Pombal, São João do Rio do
Peixe, Cajazeiras e Sousa e que
estão presentes nos Centros
Históricos e nas Estações de
Trens. Um passado que resiste
ao tempo, apesar da ação de
alguns homens, que teimam
em demolir os casarões, além
de igrejas danificadas por ra-
chaduras e desabamentos de
tetos, mas que serão recupera-

das e revitalizadas. Para pre-
servar esta memória das cida-
des sertanejas, o diretor e téc-
nicos do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico do Es-
tado da Paraíba – Iphaep esti-
veram no interior do Estado e
solidificaram várias parcerias
com as prefeituras e os repre-
sentantes do Ministério Públi-
co estadual e federal.

Em todos os encontros, o
tom do Iphaep foi único: dis-
cutir com as autoridades a
efetivação de medidas para
salvaguardar o patrimônio
arquitetônico, histórico e cul-
tural, além de ações educati-
vas, através da escola, junto
às crianças e os adolescentes,
com o objetivo de que enten-

dam a importância de se pre-
servarem os bens móveis,
imóveis e imateriais, do rico
acervo da Paraíba. “Uma ci-
dade é bonita quando tem pa-
trimônio; tem história. E pa-
trimônio preservado é o que
dá cara e identidade; o que re-
vela a personalidade - no sen-
tido do teatro grego de “per-
sona”: o lugar em que nasce-
mos ou onde vivemos por
muito tempo serve de referên-
cia e se torna parte da nossa
vida”, explicou o diretor Da-
mião Ramos Cavalcanti.

Segundo ele, o Iphaep quer
criar a mentalidade de que os
bens têm alma e vida, que são
obras que pertencem ao povo
do município e do Brasil.

Thamara Duarte
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Preservação da memória sertaneja

Elvis Nascimento alerta a
que, caso o consumidor seja in-
formado sobre a taxa, mas a
cobrança seja efetuada de for-
ma diferente daquela combina-
da com o representante da ins-
tituição financeira ou da loja,
isso também se constitui em
cobrança abusiva e o consumi-
dor será reembolsado no do-
bro, conforme reza o artigo 42
do Código do Consumidor –
Lei 8.078/90.

O servidor público Roberto
dos Santos foi uma das vítimas
do cartão de crédito sem anui-
dade. Ele assinou contrato com
as lojas Carrefour e Extra e com
a financeira Losango, mas não
foi informado sobre a cobran-
ça da taxa. Quando recebeu a
primeira fatura é que percebeu
a existência de uma taxa, que
em cada loja ganha uma no-
menclatura e um valor diferen-

Cobrança abusiva dá direito
a um reembolso dobrado

te – custo de manutenção e ta-
rifa de processamento, que va-
riam de R$ 2,50 a R$ 2,99.

Tanto o Procon estadual
como o municipal aconselha
que, em casos dessa natureza,
o consumidor procure o órgão
de proteção para registrar sua
queixa e, assim, poder ser re-
embolsado pela cobrança de
um serviço que não foi esclare-
cido quando da contratação do
cartão de crédito.

CORREÇÃO E JUROS
O parágrafo único do artigo

42 do Código do Consumidor
reza que: “O consumidor co-
brado em quantia indevida
tem direito à repetição do in-
débito, por valor igual ao do-
bro ao que pagou em excesso,
acrescido de correção monetá-
ria e juros legais, salvo hipóte-
se de engano justificável”.

Há 44 anos atuando no
Brasil, mas especificamente
no Alto Sertão paraibano, na
cidade de Cajazeiras, o bis-
po Dom José Gonzáles tem se
detido, nos últimos meses,
em unir esforços e direcionar
suas preces na recuperação
de dois patrimônios que re-
montam à história cristã dos
fiéis do século 18 - as Igrejas
de Sousa e Pombal. Como ele,
o padre Milton Alexandre,

Bispo se esforça para recuperar patrimônios
pároco de Sousa, tem sido
incansável na busca de re-
cursos para viabilizar o pro-
jeto de restauração da Ma-
triz de Nossa Senhora dos
Remédios.

Nas reuniões com os técni-
cos do Iphaep, os religiosos
ouviram uma promessa: em
Sousa, as obras podem ser
iniciadas até junho. É que já
foi assinada a licitação entre
a empresa vencedora e o Go-

verno do Estado, através da
Suplan, que será responsável
pelo acompanhamento do
serviço. No total, serão gas-
tos: R$ 1.013.691,08.

No caso da Igreja de Nossa
Senhora do Bom Sucesso, de
Pombal, o processo será um
pouco mais rápido, já que foi
feita a licitação da obra e os
recursos já se encontram na
Suplan.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Iphaep (foto), prefeituras e Ministério Público se únem pela conservação de monumentos dos séculos 18, 19 e 20

  ORTILO ANTÔNIO
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Sobre mangueiras frondosas
eu já escrevi, em especial as do
quintal da minha casa em Jagua-
ribe, que atendiam pelo nome
porque elas tinham seus  donos -
eu e meus irmãos. A mais gene-
rosa era a de Zé Humberto que,
não apenas fiscalizava a produ-
ção de suas esplêndidas mangas-
rosas, como às vezes ainda trocava alguns exemplares
por nossas mangas-espadas - modestas, mas amarelinhas
e doces de encher a boca d'água. A vantagem era para ele,
é claro, pois cobrava duas espadas por um rosa...

Aqui também já tratei das mangueiras que enfeitavam
(e ainda adornam) a avenida João Machado e que propor-
cionavam, em tempo de safra, um belo espetáculo da na-
tureza - dos galhos verdes saltavam à vista, como pontos
amarelos, as mangas mais gostosas da cidade. E eu sei,
por experiência própria, coisa de 60 anos atrás...

Em Jaguaribe, já no encontro com Cruz das Armas, fica-
vam os abacateiros que, por serem tão numerosos, da-
vam nome à rua. Abacates suculentos pendiam dos seus
galhos e ninguém se atrevia a atirar-lhes uma pedra - ao
contrário, quem quisesse ganhar os frutos, havia que
munir-se de uma vara com um pequeno cesto na ponta, a
fim de que nenhum abacate fosse machucado. E quem
ousasse subir nas árvores tinha que fazê-lo com cuidado,
pois os seus frutos aparecem mais nas pontas dos galhos.

E o que dizer dos pés de fruta-pão? Árvores altas e fron-
dosas povoaram bom tempo da minha infância e existi-
am em bom número em todo o bairro, notadamente na
minha rua, onde se erguiam majestosos e de tal forma
generosos que, às vezes, seus frutos completavam o jan-
tar nosso de cada dia.

Muito mais poderia dizer sobre as frutas da minha
infância/adolescência como, por exemplo, os jambeiros
da Coremas, as oliveiras da casa do Padre na João Ma-
chado, os guajirus da beira-mar, as laranjas-cravo, os
cajus vermelhinhos e as pinhas do quintal lá de casa,
sem esquecer as graviolas do sítio de João Lima e as
macaíbas do Liceu que, às vezes, eram transformadas
em bola, na falta da dita cuja...

Mas, de todas as frutas que agora me vêm à memória
neste esforço saudável de voltar àqueles tempos, nenhu-
ma delas me toca tão de perto como a pitanga. Não pelo
seu tamanho ou seu gosto doce-azedo inigualável, mas
pelo cheiro que as pitangueiras em flor exalam em qual-
quer circunstância de tempo e espaço.

Na minha memória ainda habitam as verdejantes pi-
tangueiras que se punham, lado a lado, à entrada do Hos-
pital Clementino Fraga, na rua Alberto de Brito (tinha
que ser em Jaguaribe!) formando o mais belo, aromático e
gostoso corredor de que tive notícia em toda a minha vida.

Ah! Aquelas pitangueiras. Na semana passada fui lá
conferir e nem sinal delas nem da alameda de terra que
elas ladeavam. Decerto foram sacrificadas numa das re-
formas que fizeram no Hospital.

Da minha lembrança, porém, elas jamais desaparecerão...

Pitangueiras em flor
A vantagem
era para ele,
é claro, pois

cobrava duas
espadas por
uma rosa...

...

...

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Chuva no Alto Sertão
passa da média histórica

Em Sousa, o índice pluviométrico é o dobro e choveu 349,4 milímetros em abril. Dois
açudes sangram e cinco se encontram com suas capacidades máximas atingidas

Paula Francinete
SUCURSAL DE SOUSA

s chuvas fortes regis-
tradas em toda a Para-
íba, sobretudo no Ser-

tão onde os índices pluviomé-
tricos já ultrapassam a média
histórica, enchendo e fazendo
transbordar reservatórios,
provocaram prejuízos em vá-
rias cidades. Só neste mês, em
Sousa, choveu 349,4 milíme-
tros, índice muito acima da
média dos últimos 20 anos,
que é de 163,4 mm, resultando
num acumulado no ano de
649,1 milímetros.

Para os moradores de Sou-
sa, cidade que registrou 44 mi-
límetros na quarta-feira (22),
a situação é precária, princi-
palmente pela falta de manu-
tenção e desobstrução da rede
de esgotos, buracos em gran-
de parte das vias e a falta de
iluminação pública. A popu-
lação, notadamente dos bair-
ros periféricos, sofre os efeitos
das enxurradas.

Quanto aos mananciais, o
açude de São Gonçalo, que
abastece as cidades de Sousa
e Marizópolis, atualmente
conta com cerca de 44 mi-
lhões de metros cúbicos de
água, representando sua ca-
pacidade total, e se encontra
sangrando há mais de dois
dias, com uma lâmina apro-

A

ximada de 20 centímetros.
O açude de Engenheiro Ávi-

dos (Boqueirão), localizado em
Cajazeiras, após as recentes
chuvas, tem sua capacidade
em 147 milhões de metros cú-
bicos, equivalente a 57,7% de
sua capacidade total estima-
da em 255 milhões. Outro ma-
nancial de grande porte loca-
lizado em Cajazeiras é o açu-
de Lagoa do Arroz, que em
apenas 24 horas aumentou 28
centímetros, conta com 78,4%,
que equivale a 62.882.552 m³,

e tem capacidade total de
80.220.750 m³.

O açude de Coremas-Mãe
D´água, o maior do Estado
com capacidade máxima de
1.358.000.000 m³, está trans-
bordando, e apresenta lâmina
de 15 cm, aproximadamente.

 Em Uiraúna, os açudes de
Arrojado e Capivara, e em
São Francisco, o açude de Pa-
raíso (Luiz Oliveira), tam-
bém estão com suas capaci-
dades máximas atingidas já
há alguns dias.

Programa orienta município sobre mudança
Em virtude das mudanças

publicadas no Decreto nº.
6.760, de 5 de fevereiro de
2009, que regulamenta os cri-
térios para pagamento dos
benefícios do Programa Ga-
rantia Safra, a partir da sa-
fra 2008/2009 não haverá ne-
cessidade do reconhecimen-
to da situação de emergência
ou estado de calamidade pu-
blica municipal por parte da
Defesa Civil Nacional (seja
decreto por excesso hídrico
ou por estiagem).

De acordo com a Coordenação
Estadual do Programa, os mu-

nicípios aderidos deverão comu-
nicar as possíveis perdas das
culturas cobertas, através de
formulário próprio (Comunica-
ção de Ocorrência de Perdas -
COP-GS disponível site
www.mda.gov.br/saf), junta-
mente com ofício endereçado à
Coordenação Nacional do Pro-
grama com cópia para a Coor-
denação Estadual.

Dos 151 municípios que ade-
riram à safra 2008/2009, 93 fa-
zem parte da primeira região
definida pelo Comitê Gestor
do Programa Garantia Safra,
com período de plantio entre

os meses de janeiro a março,
que têm até o dia 1° de maio
para enviar o referido formu-
lário.

O Programa Garantia Safra
visa garantir uma renda míni-
ma de R$ 550,00, paga em 5 par-
celas mensais de R$ 110,00,
para os agricultores familiares
aderidos da região do semiári-
do, que tenham perdido 50% ou
mais de suas safras em decor-
rência de estiagem ou excesso
hídrico. As culturas cobertas
são: milho, feijão, arroz, algodão
e mandioca.
EDITORAÇÃO: ULISSSES DEMÉTRIO

GARANTIA SAFRA

Chuvas levam águas do Rio do Peixe a invadir casas na cidade de Sousa

  SECOM
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Ipep amplia atendimento a servidores
A partir do próximo mês de maio, o instituto vai retornar com os serviços na Policlínica Infantil, Clínica de Fisioterapia e assistência odontológica

Nana Garcez
ESPECIAL PARA A UNIÃO

partir de maio ficará
mais fácil a vida do ser-
vidor estadual. É que ele

terá acesso a serviços de saúde
gratuitos, com profissionais
qualificados. O Instituto de As-
sistência à Saúde do Servidor
(antigo Ipep) vai retornar com
os serviços para atender  a dia-
béticos, atendimento 24 horas
na Policlínica Infantil, Clínica
de Fisioterapia e assistência
odontológica. Para isso, equipa-
mentos e material foram adqui-
ridos, instrumentos recupera-
dos, os consultórios estão sen-
do reformados e os profissio-
nais, que estavam cedidos a
outros órgãos, foram chama-
dos de volta.

O novo superintendente An-
tônio Gualberto Viana Chian-
ca, médico radiologista com
experiência em serviços públi-
cos de saúde, tem como dire-
triz a recomendação do Gover-
nador do Estado de fazer funci-
onar à plenitude o atendimen-
to  médico para o funcionário
estadual. “O governador disse
que as prioridades são saúde e
educação”, portanto, neste con-
texto está a saúde do servidor.
Um convênio com a Secretaria
da Saúde vai permitir a reaber-
tura da farmácia com medica-
mentos básicos como vermífu-
gos, vitaminas, antiinflamató-
rios, ou seja, os mesmos remé-
dios distribuídos pelo SUS.
Outra parceria já firmada foi
com o Hospital Edson Ramalho
para realização de cirurgias ele-
tivas preferencialmente as ab-
dominais, ginecológicas e obs-
tétricas.

A Secretaria da Administra-
ção vai assegurar os recursos
orçamentários necessários
para o retorno da assistência
médica aos servidores estaduais,
pois, com a separação da pre-
vidência social, concentrada na
PBPrev e dos serviços de saúde
para o funcionalismo, o IASS
não tem uma fonte de receita
própria e depende do orçamen-
to estadual.

ESTRUTURA
O Instituto tem no quadro

efetivo 117 médicos, 62 dentis-
tas e mais 11 fisioterapeutas,
além de enfermeiros e auxilia-
res. Ao todo, são 800 pessoas e
todo este contingente dará as-
sistência aos servidores ativos,
aposentados, pensionistas e

O atendimento na Policlíni-
ca Infantil estava ocorrendo de
forma precária. As demais áreas
estavam sucateadas, quase
sem prestar atendimento, com
consultórios desativados, labo-
ratório sem água para realizar
exames. Até mesmo a Procura-
doria Jurídica, onde estão lota-
dos nove procuradores, tinha
uma estrutura física desorga-
nizada e deteriorada, segundo
o superintendente Gualberto
Chianca. A documentação his-
tórica e livros técnicos estavam
no chão do corredor. Uma bi-
bliotecária foi contratada para
colocar a biblioteca em ordem.

CADEIRAS ODONTOLÓGICAS
Inicialmente, ele fez um levan-

tamento das necessidades e re-
tomou as obras dos consultórios
odontológicos. Já foram adqui-
ridas 13 cadeiras para atendi-
mento aos pacientes. Desde
2007, o setor não faz nenhuma
consulta ou tratamento. A refor-
ma das salas foi iniciada e não
foi concluída, ficando tudo pa-
ralisado por dois anos.

“Este era um setor de referên-

dependentes, em termos esta-
duais. A sede está situada na
Rua Eugênio Lucena Neiva s/n,
no Jardim Treze de Maio, em
João Pessoa, o instituto tem
Laboratório de Análises Clí-
nicas, Policlínica Infantil, Ser-
viço Ambulatorial, Clínicas de
Fisioterapia, Divisão de Aten-
dimento Odontológico e Far-
mácia para fornecimento de re-
médios e a Perícia Médica para
concessão de licenças aos fun-
cionários.

Além disso, existem nove
agências regionais situadas em
Campina Grande, Patos, Caja-
zeiras, Sapé, Cuité, Mamangua-
pe, Guarabira e Piancó. Para
garantir acesso aos serviços
médicos e laboratoriais que o
instituto não realiza, existem
78 convênios com hospitais,
clínicas e laboratórios nas ci-
dades de João Pessoa, Campi-
na Grande, Guarabira, Patos,
Sousa, Cajazeiras, Cuité e Ui-
raúna, cujos pagamentos estão
sendo atualizados para garan-
tir a continuidade da prestação
de serviços.

A Clínica de Fisioterapia é o
único setor que vinha funcio-
nando de forma adequada. São
11 profissionais, alguns com
mestrado e doutorado em Ba-
bath, atendimento especializa-
do para crianças com proble-
mas neurológicos. A média de
atendimento diário é de 12 pa-
cientes. Não há limite para o
número de sessões, mas, em
média, o paciente recebe 20
atendimentos. No entanto, nos
casos neurológicos e de fratu-
ras o período de assistência é
mais amplo. Além deste, há
também a assistência psicoló-
gica (individual e grupal). Em
média, são 2.400 atendimentos
mensais. A previsão é de que o
horário seja ampliado, com
funcionamento das 6h30 às 20
horas e, também, nas manhãs
de sábado.

A

cia  porque o material esterili-
zado era levado para o consul-
tório todo coberto na bandeja.
Não era apenas uma bandeja
com material esterilizado, era
mais protegido e organizado.
Além disso, não faltava mate-
rial”, conta a odontóloga Ma-
ruska Belmont da Costa, indi-
cada para a Divisão de Assis-
tência Odontológica.

Segundo ela, os operários que
trabalham na reforma dos con-
sultórios estão dando duro para
conclusão da obra até o final
deste mês, de modo que, na pri-
meira quinzena de maio, o ser-
vidor poderá fazer tratamento
dentário, das 7h às 19 horas, de
segunda a sexta-feira e, também
no sábado pela manhã.

 LABORATÓRIO
O laboratório de análises

também está sendo reestrutu-
rado. No ambulatório, que es-
tavam com as condições de
atendimento precárias, serão
implementadas melhorias, a
exemplo da ampliação do ho-
rário de atendimento. O dire-
tor, Ernesto Silveira, destaca a

existência de médicos de 15 es-
pecialidades: Alergia, Angiolo-
gia, Cardiologia, Cirurgia Plás-
tica, Endocrinologia, Dermato-
logia, Gastroenterologia, Gine-
cologia e Obstetrícia, Reuma-
tologia e Urologia.

Na Policlínica Infantil, há a
preocupação de tornar eficien-
te o atendimento 24 horas, vi-
sando solucionar as emergên-
cias pediátricas, as pequenas
suturas, além da inclusão do
serviço de nebulização e a dis-
ponibilidade de vacinas. Esta
área ficou a cargo do cirurgião
infantil, Carlos Montgomery.

MEDICAMENTOS ESPECIAIS
Com relação aos atendimen-

tos especializados, uma das
decisões é fornecer medicamen-
tos como a insulina para os por-
tadores de diabetes. Neste pon-
to, Gualberto Chianca vai re-
correr ao convênio com a Se-
cretaria da Saúde, que permiti-
rá disponibilizar remédios es-
peciais e também para a far-
mácia, de acordo com a lista do
SUS (Sistema Único de Saúde).
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A compra de novos equipamentos e reforma
completa na parte interna do Instituto vão garantir
uma melhora bastante significativa no atendimento
aos funcionários estaduais e seus familiares

Gualberto Chianca dinamiza o Ipep

Policlínica Infantil estava sucateada e todos os
seus consultórios se encontravam desativados
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Odilon Fernandes
olf@veloxmail.com.br

*Odilon Fernandes É ADVOGADO E PROFESSOR DE DIREITO

O prequestionamento como requisito para admissibilidade
da pertinência de interposição de Recurso Especial é questão
que se reveste de obscuridade diante de omissões da Doutrina
e da Jurisprudência no que diz respeito a esclarecimentos,
explicações que transformam em árdua tarefa obter informa-
ções necessárias para apresentação de Recursos Especiais com
possibilidades de seguimento no âmbito dos Tribunais.

Antes de tudo impõe-se saber o
advogado que o prequestionamen-
to não é apenas consignar, colocar
nas Razões Recursais, dispositivo
de Lei Federal violado e Dissenso
Jurisprudencial, mas ter apreciado
pelo órgão julgador o que for ques-
tionado quanto às matérias postas
por quem recorre.

Não se pode deixar de ter em con-
ta ser necessária a exposição quan-
to à ocorrência de infração de dis-
positivo de Lei Federal bem como a existência de decisões
Pretorianas com entendimentos diversos quanto ao mesmo
assunto, só havendo, entretanto, o prequestionamento se a
matéria for efetivamente apreciada pelos Julgadores.

Dessa forma fica evidenciado que a característica principal
de ocorrência de prequestionamento  é quando em Juízo, pelo
Julgador é analisado o que é posto pelas partes, não havendo,
portanto acuidade de análise pelo órgão julgador da matéria
suscitada não se configura existência do requisito citado para
subida e conhecimento do Recurso Especial.

O art. 535 do Código de Processo Civil presta-se a buscar
fazer com que os Tribunais apreciem as questões postas nas
peças elaboradas pelas partes mas  que deixaram de ser apre-
ciadas pelos Julgadores, sendo a forma legal de buscar fazer
com que a Corte emita juízo quanto à matéria consubstancia-
da nos arrazoados das partes.

Veja-se que segundo as disposições dos arts. 515 e 516 do
CPC a Apelação tem efeito devolutivo e devem ser objeto de
análise e julgamento pela Corte todas as questões postas no
processo, tendo havido ou não um julgamento por inteiro
quando da prolação da sentença, tendo-se ainda conhecimen-
to que a norma processual submete ao Tribunal todas e quais-
quer questões anteriores à sentença, ainda não decididas.

Pode-se afirmar que todas as questões do processo, da inicial,
dizem respeito direto ao desiderato de apreciação pela Corte
mesmo quando acolhidos ou rejeitados.

Não resta dúvida quanto à necessidade de demonstração
pelas partes na infração de Lei Federal e ou ocorrência de
interpretação jurisprudencial diferentes quanto à mesma ma-
téria, não se podendo invocar jurisprudência do tribunal que
julgou a apelação.

O procedimento descrito torna factível, mais provável que
a matéria seja prequestionada pela instância ad quem.

Na hipótese de não haver prequestionamento mesmo dian-
te da propositura de embargos de declaração é admissível à
interposição de recurso especial em consequência de se estar
infringindo o art. 535 do Código de Processo Civil buscando-
se a anulação do decisum prolatado em sede dos embargos
declaratórios com a possibilidade dos autos retornarem ao
tribunal de segundo grau para análise da matéria que ali se
deixou de apreciar.

Podemos concluir ser fundamental a sedimentação do en-
tendimento dos operadores do direito no sentido de que o
prequestionamento, observados os requisitos acima elenca-
dos, pelas partes, é simplesmente o pronunciamento do julga-
dor sobre a questão posta nos autos que se reporte a violação
de lei federal ou da diversidade jurisprudencial.

Antes de tudo
impõe-se
saber o
advogado que o
prequestionamento
não é apenas
consignar...

Prequestionamento –
As partes e o órgão julgador

  MARCOS RUSSO

Empasa fará reforma na
Central de Abastecimento

Os investimentos vão atingir a parte de iluminação ornamental, segurança e limpeza,
e só com os custos de energia elétrica a empresa terá uma economia de 30%

Mércia Dantas
ESPECIAL PARA A UNIÃO

entro de aproximada-
mente 60 dias, 500 co-
merciantes da 2ª maior

Central de Abastecimento da
Paraíba (ex-Ceasa), localizada
no Cristo Redentor, na Capital,
ganharão um incremento na in-
fraestrutura de suas lojas e áre-
as  externas, para melhorar os
negócios no setor de vendas de
hortifruti por atacado.

Os novos investimentos estão
sendo feitos pela diretoria da
Empasa (Empresa Paraibana de
Abastecimento e Serviços Agrí-
colas), vinculada à Secretaria
Estadual do Desenvolvimento
da Agropecuária e da Pesca.

Conforme o presidente da es-
tatal, Neto Franca, os investi-
mentos vão atingir a parte de
iluminação ornamental, segu-
rança e limpeza que só com os
custos de energia elétrica, a em-
presa fará uma economia de
30%. “A determinação do Gover-
no do Estado é diminuir as des-
pesas com o custeio da empresa
e aplicar em setores que possam
gerar emprego e renda”, decla-
rou.

Neto Franca informou que to-
dos os serviços na parte física

da Empasa em João Pessoa es-
tão sendo executados em par-
ceria com a Asuse (Associação
dos Usuários da Empasa) e As-
cope (Associação dos Comercian-
tes e Permissionários da Empa-
sa). Após a conclusão dos inves-
timentos no entreposto de co-
mercialização na Capital, a em-
presa estenderá os benefícios
para a Empasa em Campina
Grande e Agrocentro em Patos.

Administradas pela Empasa,
as três Centrais de Abasteci-
mento são responsáveis em
proporcionar aos produtores,
comerciantes e demais agentes,

infra-estrutura física e de servi-
ços, destinada à comercializa-
ção de hortifruti, pescado e ou-
tros, tendo em vista aperfeiçoar
os mecanismos de formação de
preços e acompanhamento da
oferta desses produtos.

Através do Sima (Sistema de
Informação de Mercado Agríco-
la), as unidades de comerciali-
zação por atacado, administra-
das pela estatal, fornecem aos
produtores rurais e demais in-
teressados, o nível de preços e a
situação de mercado de produ-
tos hortifruti, comercializados
a nível de atacado, a fim de con-
tribuir com o aperfeiçoamento
estrutural da transação de ne-
gócios.

Para isso, a empresa disponi-
biliza uma área de 6.500 m² di-
vididos em 4 galpões com 90 bo-
xes de 45m² e 102 módulos de
19m², além de 54 barracas de 12
m² que corresponde a uma área
construída de 10.468 m² (que
abriga a parte de comercializa-
ção e administração).

Por mês, a Empasa da Capital
comercializa uma média de
8.319,7 toneladas de hortifruti,
gerando uma movimentação fi-
nanceira estimada em R$ 8,7
milhões.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

As lojas e áreas externas vão passar por reformas, para melhorar os negócios no setor de vendas de hortifruti

 A determinação
é diminuir as
despesas da
empresa com o
custeio e aplicar
em setores que
possam gerar
emprego e renda”

Neto Franca
PRESIDENTE DA EMPASA

“
D



8 ESPECIALJOÃO PESSOA, DOMINGO, 26 DE ABRIL DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

Teresa Duarte
REPÓRTER

oje é o Dia Mundial de
Combate à Hipertensão
Arterial, doença consi-

derada como uma das princi-
pais causas de ataque cardíaco,
derrame cerebral e de aumento
da mortalidade na população. O
problema no Brasil é grave, ten-
do em vista que dados do Mi-
nistério da Saúde comprovam
que existe algo entre 30 e 40 mi-
lhões de hipertensos em todo o
país. O fato agravante é que
poucos pacientes seguem algum
tipo de tratamento, outros não
têm a menor noção da gravida-
de do problema e muitos não
têm conhecimento de ser porta-
dor da mesma.

Em uma ação conjunta de par-
ceria entre o Governo do Estado
e o Instituto Felipe Kumamoto,
o Dia de Combate à Hiperten-
são Arterial na Paraíba será
bastante intensificado. Neste
domingo (26), dois postos para
verificação de pressão e distri-
buição de informativos estarão
funcionando em João Pessoa, no
mercado público do bairro de
Mangabeira e no Hospital Me-
morial São Francisco.

Além da Capital, diversos mu-
nicípios do interior paraibano
contarão com equipes para fa-
zer trabalhos educativos expli-
cando sobre a gravidade da do-
ença. Postos para verificação da
pressão arterial estarão dispo-
níveis à população.

Em entrevista exclusiva ao
jornal A União, o médico car-
diologista Francisco Ítalo Ku-
mamoto, do Hospital Memori-
al São Francisco, alerta sobre os
perigos da Hipertensão Arteri-
al. Presidente do Instituto Feli-
pe Kumamoto, ele comenta que,
com o avanço do conhecimento
científico, as pessoas devem
lançar mão de todos os recur-
sos de que dispõem hoje, não só
para controlar a hipertensão
arterial, mas também para evi-
tar suas complicações potenci-
ais, proporcionadas pela falta
dos devidos cuidados e trata-
mento adequado.

Dia Mundial de Combate à Hipertensão
Arterial é comemorado neste domingo

Governo, Jornal A União e Hospital Memorial São Francisco promovem campanha para ensinar a população a identificar os sinais da doença

Eije Kumamoto,
uma trajetória
cheia de coragem
e determinação

Francisco Ítalo Kumamoto é mé-
dico cardiologista. Natural de Prin-
cesa Isabel, Sertão da Paraíba, é filho
Eije Kumamoto, que chegou ao Bra-
sil por volta de 1918-1920, indo mo-
rar no interior de São Paulo. Anos
depois transferiu-se para Princesa
Isabel com o apoio do então coronel
José Pereira Lima, chefe político da-
quela cidade.

Em Princesa o seu pai fez de tudo -
comerciário sem falar português; ge-
rente de usina elétrica, chegando a
ser o homem de confiança do coronel
na Revolução de 30. Na época, lide-
ranças políticas declararam a cida-
de como território livre, e, portanto,
separada da Paraíba, que era gover-
nada pelo então Presidente João Pes-
soa. Cessada a revolução, o pai de Íta-
lo Kumamoto se casou, em 1937, com
a princesence Marly Duarte, com
quem teve quatro filhos, três homens
e uma mulher. Dos quatro irmãos,
três são médicos cardiologistas e um
é advogado e professor.

Quando o Brasil declarou guerra à

Alemanha-Japão, o pai de Ítalo Ku-
mamoto foi chamado pela polícia e
eles levaram todos os seus documen-
tos, o que fez com que ele perdesse o
contato com toda a sua família, tan-
to no Brasil quanto no Japão. Segun-
do o doutor Ítalo o seu pai faleceu
em 1992, dizendo que "seu docu-
mento era sua cara". Hoje os filhos
de Eije Kumamoto moram em João
Pessoa, são proprietários do Hospi-
tal Memorial São Francisco e de uma
Clínica de Diagnóstico (o Instituto
Felipe Kumamoto), mantendo sem-
pre contato com a Associação Cul-
tural Brasil Japão da Paraíba.

"Somos orgulhosos de nossas ori-
gens, da luta pela sobrevivência, e

em nenhum momento as dificulda-
des foram justificativas para não lu-
tar, desistir. Meu pai chegou aqui
imaginando e preparado para encon-
trar o país da esperança, o país do
futuro. Nós, com trabalho, determi-
nação e humildade, ajudamos a cons-
truir este futuro verde amarelo", re-
vela Ítalo Kumamoto. Atualmente,
por meio do Memorial São Francis-
co, os irmãos Kumamoto promovem
o combate à hipertensão arterial
através de campanhas educativas e
preventivas que contam com o apoio
da atual administração estadual.

O jornal A União também é par-
ceiro desse trabalho, segundo acres-
centa o médico Ítalo Kumamoto.

H

Verificação da pressão arterial é a maneira mais correta para diagnosticar a hipertensão arterial, também conhecida como pressão alta

Kumamoto é médico cardiologista e um dos diretores do Memorial São Francisco

  REPRODUÇÃO

  BRANCO LUCENA
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Mal é frequente
no país e atinge
até 30 milhões
de brasileiros

Segundo enfatiza o médico Ítalo Ku-
mamoto, a hipertensão arterial é uma
doença muito frequente que atinge hoje
no Brasil  até 30% da população adulta,
ou seja, algo em torno de 30 milhões de
brasileiros. Além de a doença ter se tor-
nado um problema de saúde pública
de grande repercussão na saúde do in-
divíduo, a sua incidência vem aumen-
tando muito em função do tipo de vida
sedentária que a sociedade moderna
tem provocado.

Além disso, a hipertensão arterial é
uma doença que tende a se agravar mais
com o passar da idade. Segundo o mé-
dico, existe a probabilidade natural do
próprio ser humano de se tornar hiper-
tenso na faixa etária dos 60 anos de ida-
de. Ou seja, acima dos 60 anos de idade
quase que 50% dos indivíduos são hi-
pertensos. O médico lembra que de cada
100 indivíduos hipertensos, a metade
não tem conhecimento sobre a doença
por que ela pode ser assintomática.

SINTOMAS
Diagnosticar a hipertensão arterial

pelos seus sintomas não é uma manei-
ra segura porque em alguns casos ela é
assintomática. Portanto, a maneira cor-
reta desse diagnóstico é através da ve-
rificação da pressão arterial. O doutor
Ítalo Kumamoto revela que além de ser
uma doença às vezes assintomática, o
quadro se agrava porque muitos paci-
entes no Brasil que sabem que tem a
doença não se submetem ao tratamen-
to devido. Outros apenas tomam a me-
dicação e não seguem os devidos cuida-
dos para manter a sua pressão arterial
inalterada.

Quando a doença é sintomática, a hi-
pertensão arterial pode causar dor de ca-
beça, tontura, falta de ar, cansaço ou dor
nas pernas. A pessoa portadora da hiper-
tensão arterial, além de tomarem a medi-
cação, devem manter uma dieta sem sal e
gordura e também fazer com frequência
uma atividade esportiva.

COMPLICAÇÕES
O não tratamento para controlar a

hipertensão arterial traz diversos tipos
de problemas. Ela pode causar doenças
no coração, cérebro, rins, aorta e a vas-
culatura periférica. Segundo o doutor
Ítalo Kumamoto, no coração a hiperten-
são pode causar inicialmente a hiper-
trofia ventricular esquerda, e há um
aparecimento do entupimento das ar-
térias coronárias. No cérebro a hiper-
tensão pode causar o AVC - Acidente
Cardiovascular Cerebral. Nos rins, po-
derá causar insuficiência, e na aorta,
causa o aneurisma, e na vascular peri-
férica pode causar insuficiência vascu-
lar periférica.

CONHEÇA A DOENÇA
Abaixo, as séries de esclarecimentos sobre a origem, sintoma, prevenção e combate à pressão arterial

!
22222 O que é pressão arterial?

O coração bombeia o sangue para os demais órgãos do corpo
por meio de tubos chamados artérias. Quando o sangue é
bombeado, ele é "empurrado" contra a parede dos vasos
sanguíneos. Esta tensão gerada na parede das artérias é
denominada pressão arterial.

22222 O que é hipertensão?
A hipertensão arterial ou "pressão alta" é a elevação da pressão

arterial para números acima dos valores considerados normais
(140/90mHg). Esta elevação anormal pode causar lesões em
diferentes órgãos do corpo humano, tais como cérebro, coração,
rins e olhos. Outro tipo de hipertensão menos comum é chamada
de hipertensão arterial secundária e poderá ser controlada através
de tratamento médico específico.

22222 Como a pressão arterial se altera durante o dia?
A pressão arterial varia durante o dia dependendo da sua

atividade. Ela aumenta quando você se exercita ou quando está
excitado e diminui quando você está relaxado ou quando dorme.
Até mesmo a postura - sentado ou em pé - influencia a pressão
arterial. Este é o motivo pelo qual os médicos devem aferir várias
vezes a pressão arterial para firmarem corretamente o
diagnóstico de hipertensão arterial.

22222 O que significa a medida da pressão arterial?
Quando sua pressão arterial é medida, dois números são

anotados, tais como 140/90. O maior número, chamado pressão
arterial sistólica, é a pressão do sangue nos vasos, quando o
coração se contrai, ou bombeia, para impulsionar o sangue para o
resto do corpo. O menor número, chamado pressão diastólica, é a
pressão do sangue nos vasos quando o coração encontra-se na
fase de relaxamento (diástole).

22222 Que fatores podem estar relacionados à pressão alta?
História familiar

Pessoas que têm familiares com pressão arterial elevada têm maior
chance de serem hipertensas. Se for o seu caso comunique ao médico.

Idade
Pressão alta ocorre na maioria dos casos em pessoas acima de 35
anos. O risco aumenta com a idade.

Raça
A pressão alta é mais comum em pessoas de raça negra do que
nas de raça branca.

Sal
A ingestão excessiva de sal predispõe ao aumento da pressão
arterial, por reter líquidos e dilatar o vaso sanguíneo.

Obesidade
Pessoas com excesso de peso têm maior probabilidade de
desenvolver a hipertensão. Procure saber qual é seu peso normal
em relação a sua idade, altura e sexo e, se você estiver acima
deste peso, consulte seu médico e nutricionista sobre um programa

de exercícios e dieta adequada para uma perda gradual de peso.

Diabetes
Pessoas com diabetes muitas vezes também sofrem de hipertensão.
Esta combinação aumenta o risco de doenças cardíacas e renais.

Abuso de álcool
Estudos demonstraram que o abuso de álcool pode estar associado à
pressão alta. O significado de "abuso" pode diferenciar de pessoa para
pessoa, dependendo do peso, hábitos alimentares e hereditariedade.
De qualquer maneira recomenda-se moderação.

Vida sedentária
Um estilo de vida sem exercícios regulares aumenta a probabilidade de
excesso de peso, significando um fator de risco para o
desenvolvimento da hipertensão.

Cigarro
O hábito de fumar é um fator de contribuição para elevar a
pressão arterial.

22222 Por que a pressão arterial alta é um problema?
A maioria das pessoas não têm sintomas. Por isso é chamada de

"doença silenciosa". Apesar da ausência de sintomas, pressão arterial
elevada pode causar danos a seu corpo.

22222 Como está sua pressão arterial?
O único meio de você saber é a checagem de sua pressão arterial

por um profissional da área de saúde. Cada vez que você checar sua
pressão arterial, anote no cartão de controle.

22222 Dicas para controlar a pressão arterial
Se você tem pressão alta é importante trabalhar em conjunto com

seu médico, planejando um programa de controle adequado.

l - Tome seus remédios regularmente, como prescrito. Caso você sinta
algo diferente após a ingestão, informe ao médico.

2- Compareça ao consultório nas datas marcadas de controle de sua
pressão, o que permitirá ao médico tomar as providências adequadas.

3- Caso o médico recomende, aprenda como medir sua pressão em
casa. Peça-lhe que indique a aparelhagem necessária e lhe ensine a
usá-la. Seria uma boa idéia algum familiar aprender também.

22222 Controlando e prevenindo a hipertensão
Controle periodicamente sua pressão arterial.

Deixe de fumar.

Minimize o uso de álcool.

Mantenha seu peso ideal.

Faça exercícios físicos sob orientação médica.

Evite alimentos ricos em gorduras. Eles contêm grandes quantidades de
colesterol, que é prejudicial à sua saúde.

Diminua o sal nos seus alimentos.

Evite a tensão. Enfrente melhor sua vida.

Campanha do Hospital Memorial São Francisco recebe o público neste domingo para exames de pressão arterial em um posto

  ORTILO ANTÔNIO

EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO
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Mais um Grande Prêmio de
Fórmula 1 acontece na manhã deste
domingo, o quarto da temporada.
Depois de algumas provas na
madrugada (horário brasileiro) a
deste domingo começa às 9 horas
no circuito do Bahrein.

"GP do Bahrein
   começa às 9h
   neste domingo

Campeão será conhecido hoje
Sousa tem a chance de ganhar o título estadual se perder por um gol de diferença para o Treze no jogo que acontece às 16h no estádio Amigão

Marcos Lima
REPÓRTER

reze e Sousa decidem
neste domingo, dia 26, o
título do segundo turno
do Campeonato Parai-

bano de Futebol Profissional da
Primeira Divisão. A partida
será às 16 horas, no estádio
Amigão, em Campina Grande,
com arbitragem de José Rena-
to.  Broney Machado e Griselil-
do Sousa serão os assistentes.
Trata-se do segundo e decisivo
jogo das finais deste returno.

As atenções, no entanto, não
estarão voltadas apenas para
o Treze, mandante do jogo, mas,
especialmente para o visitan-
te. O Sousa poderá perder até
por um gol de diferença que
conquista de forma direta o tí-
tulo paraibano 2009. O “dinos-
sauro” se sagrou campeão do
primeiro turno. Ao Treze resta
vencer por dois ou mais gols de
diferença para conquistar o re-
turno e levar a decisão do esta-
dual para mais duas partidas.

Um segundo semestre de
2009 em atividade no cenário
esportivo nacional também
está em jogo no confronto en-
tre Treze x Sousa neste domin-
go. As duas equipes brigam di-
retamente pela única vaga pa-
raibana na Série D do Campeo-
nato Brasileiro, ou seja, a 4ª Di-
visão, criada este ano pela Con-
federação Brasileira de Futebol.

As duas equipes voltam a se
enfrentar pela sexta vez somen-
te este ano. A vantagem é dos
sertanejos que venceram qua-
tro partidas. “Isto é coisa do
passado. Queremos viver é o
presente, deixando o estádio
Amigão com o título de cam-
peão estadual”, afirmou Aldeo-
ne Abrantes, presidente do
Sousa.

As duas equipes vão se en-
frentar cheias de novidades, é

que não estarão em campo sete
atletas considerados titulares,
sendo quatro do lado trezeano
e três do time sertanejo. Os ata-
cantes Nonato e Cléo; zagueiro
Maurício e o meia Daniel, todos
do Treze, foram expulsos no
primeiro jogo, realizado na úl-
tima quarta-feira, no José Ca-
valcante, em Patos, quando o
Galo da Borborema foi derro-
tado por 2x0. O volante Yarlei;
o meia Miltinho e o lateral es-
querdo Camilo, do Sousa, tam-
bém não entrarão em campo.
Os três receberam o terceiro
cartão amarelo e desfalcam o
“dinossauro”.

“Temos tudo para reverter a
situação. O apoio da torcida
também é fundamental. Vamos
entrar com um time ofensivo e
partir para cima do adversá-
rio”, afirmou Marcelo Vilar,
treinador do Treze. O estádio
Amigão deverá ficar totalmen-
te lotado. É que a diretoria tre-
zeana fez promoções e baixou
os preços dos ingressos. O tor-

SEGUNDO TURNO DO ESTADUAL

cedor vem sendo considerado
o 12º jogador para incentivar o
time a conquista do título.

Com apenas 18 anos de funda-
ção, o Sousa Esporte Clube busca
o seu segundo título paraibano
em toda sua história. A última vez
que se sagrou campeão paraiba-
no foi em 1994. “Não queremos
deixar escapar esta oportunida-
de ímpar”, disse o presidente Al-
deone Abrantes.

A vantagem diante do adver-
sário (o time pode perder até
por um gol de diferença) não é
motivo de comemoração para
o presidente da equipe. “Temos
que ter humildade. Vamos jo-
gar no desespero do adversá-
rio. O jogo só acaba quando o
árbitro dá o apito final”, afir-
mou Aldeone.

O Sousa Esporte Clube foi
fundado em 10 de julho de 1991,
e, três anos mais tarde (1994)
atingiu seu auge no futebol da
Paraíba com a conquista do tí-
tulo estadual.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

T

Com este elenco, o Sousa tem feito grande sucesso no Campeonato

CAMPANHA DOS CLUBES
#PRIMEIRO TURNO #SEGUNDO TURNO

Campanha do Sousa

Sousa 4x0 Treze

Nacional 2xo Sousa

Sousa 2x1 Campinense

Botafogo 3x1 Sousa

Sousa 3x2 Internacional

Queimadense 1x1 Sousa

Esporte 2x1 Sousa

Semifinais

Sousa 1x0 Nacional

Nacional 1x1 Sousa

Finais

Sousa 2x1 Treze

Treze 0x1 Sousa

Campanha do Treze

Sousa 4x0 Treze

Treze 1x0 Esporte

Treze 1x0 Nacional

Internacional 2x0 Treze

Campinense 0x0 Treze

Treze 1x1 Botafogo

Treze 2x0 Queimadense

Semifinais

Treze 2x0 Campinense

Campinense 2x1 Treze

Final

Sousa 2x1 Treze

Treze 0x1 Sousa

Campanha do Sousa

Treze 2x1 Sousa

Sousa 2x1 Nacional

Campinense 1x2 Sousa

Sousa 2x1 Botafogo

Internacional 2x1 Sousa

Sousa 2x1 Queimadense

Sousa 3x2 Esporte

Semifinais

Campinense 2x3 Sousa

Sousa 3x1 Campinense

Finais

Sousa 2x0 Treze

Treze x Sousa

Campanha do Treze

Treze 2x1 Sousa

Esporte 0x2 Treze

Nacional 0x1 Treze

Treze 2x1 Internacional

Treze 1x1 Campinense

Botafogo 0x2 Treze

Queimadense 2x0 Treze

Semifinais

Queimadense 0x2 Treze

Treze 0x1 Queimadense

Final

Sousa 2x0 Treze

Treze x Sousa



Árbitros estão fora
do quadro da CBF

João Bosco Satyro e Miguel Félix voltam a ser reprovados nos testes de reciclagem
e não integram mais o quadro nacional. Federação deve indicar substitutos em breve

Felipe Massa espera finalmente
marcar os primeiros pontos na
temporada. A temporada tem
sido de fracasso para a Ferrari e
diante dos resultados já se fala
até em mudança de pilotos para a
próxima temporada. Na Renault,
Nelsinho deve estar disputando
as suas últimas corridas devido
ao péssimo desempenho. Ele
espera mudar essa situação na
prova deste domingo.

O

O goleiro Bosco evitou
qualquer tipo de comparação com
Rogério Ceni. O goleiro foi
questionado se o camisa 1, que
está machucado, teria impedido o
gol de Ronaldo no jogo contra o
Corinthians, no último domingo,
no Morumbi, pela semifinal do

"Bosco evita as
   comparações

s árbitros Miguel Félix
e João Bosco Satyro es-
tão fora do quadro da

CBF, segundo informou nesta
sexta-feira o diretor de árbitros
da FPF, Marcílio Braz, que deve
substituí-los por outros nomes
que foram aprovados nos tes-
tes físicos.

Bosco e Miguel tinham sido
reprovados na primeira avalia-
ção física feita no mês passado e
tiveram direito a um novo tes-
te, porém sem sucesso, princi-
palmente Miguel Félix que se-
quer participou da atividade
por se encontrar em recupera-
ção física. Bosco ainda tentou,
mas não atingiu o objetivo es-
pecificado pela Comissão Na-
cional de Arbitragem.

Já os árbitros Jéferson Rafael,
Renan Roberto e Éder Caxias
também fizeram os testes de
avaliação física e foram apro-
vados, juntamente com os as-
sistentes Felipe Messias e Ober-
to Silva. O assistente Humber-
to Tadeu foi aprovado com res-

trição e Adriana Basílio nova-
mente reprovada.

O novo teste de avaliação fí-
sica foi também acompanhado
pelo instrutor Fifa, Dionísio
Domingos, que veio do Rio de
Janeiro especialmente para
aplicação dos novos testes.
Nesta sexta-feira, ele coman-
dou uma Clínica em campo so-

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

A grande decisão

Vantagem
O presidente do Sousa,

Aldeone Abrantes já ba-
teu o martelo: não está
preocupado com a vanta-
gem do seu time de poder
até por um gol de diferen-
ça que conquista o título
do segundo turno e, con-
sequentemente, o título
paraibano de 2009. Para
o dirigente, vai disposto a
conquistar mais uma vi-
tória diante do Galo da
Borborema. Mandará
para campo um time ofen-
sivo e disse ainda que, o
jogará no desespero tre-
zeano. É melhor não falar
antes do tempo...

Superação
Já o treinador Marcelo Vi-

lar, do Treze, informou que o
favorito na partida é a equi-
pe do Sousa que joga pela
vantagem. Porém  para o
comandante trezeano, nada
está perdido, pois possui um
grande elenco formado por
excelentes profissionais e que
a superação é a alma do ne-
gócio. Vilar trabalhou os úl-
timos dias o psicológico dos
seus atletas e garante que não
decepcionará a torcida que
comparecer ao estádio Ami-
gão. Como a palavra “jogo”
já diz tudo, tudo pode acon-
tecer neste domingo nos 90
minutos finais da grande
decisão do returno 2009.

Não se trata de nenhum clássico dos maiorais, como
acostumou a chamar o desportista paraibano quando
se enfrentam Treze x Campinense, mas o jogo de hoje
entre Treze x Sousa ficará para a história do nosso fute-
bol. Inicialmente porque pode levar a equipe sertaneja
ao seu segundo título estadual nos seus 18 anos de fun-
dação, depois porque está em disputa uma vaga para a
Série D do Campeonato Brasileiro (4ª Divisão), além de
muitos outros motivos inerentes ao futebol da Paraíba.
O que se espera é que as duas equipes mostrem dentro
das quatro linhas que ainda temos um futebol de quali-
dade, apesar das críticas de segmentos sociais e de des-
portistas de outras regiões do país. Treze e Sousa che-
gam com muito mérito a mais uma final, basta apenas
ver o retrospectos das equipes no decorrer de toda a
competição.  Quanto ao colunista, apenas aprecio.

De volta às atividades
Muito bom saber que Ednalva Laureano da Silva, nossa

Pretinha está de voltas às atividades. Seu treinador, o profes-
sor Pedro Almeida disse que a atleta, vice-campeã da São Sil-
vestre em 2006 estará na Pista de Atletismo da UFPB na pró-
xima terça-feira para treinamentos. Desde junho do ano pas-
sado que a corredora não participa de competições, apenas
tem acompanhado pela mídia e marcado presença em algu-
mas homenagens. Que ela dê a volta por cima...

Em Alagoas
Ele não teve sucesso na equipe do Botafogo/JP e vai tentar a

sorte agora no Coruripe, de Alagoas. Celso Teixeira é o novo
treinador desta equipe. Velho conhecido de todos no clube,
Celso foi o responsável pela elaboração da equipe do Coruripe
de 2007, que acabou culminando na conquista do Estadual.
Chega ao time para comandar apenas os dois jogos restantes,
precisando vencer pelo menos um deles. Da Paraíba, espera-
mos que ele tenha sucesso, porque, se repetir o feito no Botafo-
go/JP, sinceramente, voltará a ficar em maus lençois.

! QUADRO DA CBF

José Renato
Jeferson Rafael

Árbitros

Humberto Tadeu
Broney Machado
Kilden Tadeu
Griselildo de Sousa

Assistentes

Reprovados
Afastados por reprovação
nos testes de reciclagem
João Bosco Satyro
Miguel Félix

bre posicionamento de árbi-
tros e assistentes no Unipê e à
tarde o trabalho prático sobre
administração de jogo e situa-
ções de risco.

Marcílio Braz, diretor da co-
missão de árbitros, disse, na
sexta-feira, que os nomes dos
substitutos de Miguel Félix e
João Bosco Satyro ainda não
estão definidos, mas que serão
escolhidos dentro do critérios
técnicos estabelecidos pela CBF.

“ Na verdade não podemos
perder as vagas e vou conver-
sar com a presidente Rosilene
Gomes para expor a situação e
providenciar de imediato a
substituição até porque as com-
petiçoes nacionais estão próxi-
mas e a Paraíba precisa ter a
sua boa representatividade”,
disse acrescentando que lamen-
tava bastante a reprovação de
João Bosco, um árbitro de gran-
de potencial que não tem se cui-
dado e do problema de ortdem
física de Miguel Félix.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Miguel Félix não conseguiu participar do teste físico e Bosco não teve sucesso na atividade de quinta-feira

Paulista. "Cada um tem uma
característica diferente de jogar. O
Rogério joga um pouco mais
adiantado. E a decisão ali no lance
é muito rápida, não pode voltar
atrás, e temos de respeitar a
individualidade de cada um e
saber que quem está jogando
tomou a decisão certa. Cada um
tem o seu estilo e eu acho que não
tem nada a ver compara",
comentou.
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Cartões preocupam Mano
Técnico do Corinthians teme que Ronaldo, Chicão e Jorge Henrique sejam punidos e não joguem a segunda partida decisiva diante do Santos

técnico Mano Menezes
conversou com os joga-
dores do Corinthians

que estão pendurados com dois
cartões amarelos e, assim, cor-
rem o risco de perder o segun-
do jogo da final do Campeona-
to Paulista, contra o Santos. Os
atacantes Ronaldo e Jorge Hen-
rique e o zagueiro Chicão foram
orientados a não se pouparem
excessivamente no primeiro
confronto final, neste domingo,
na Vila Belmiro.

"O Mano nos disse para ter
tranquilidade. Se precisarmos
cometer uma falta para evitar
um gol do Santos ou coisa do
tipo, não pensaremos duas ve-
zes. Até porque quem entrar no
nosso lugar poderá substituir
à altura no Pacaembu", discur-
sou o atacante Jorge Henrique.
"Não tenho motivos para mu-
dar o meu estilo de jogo, mes-
mo estando pendurado", acres-
centou.

Chicão garantiu que o astro
do Corinthians concorda com
seu companheiro de ataque. "O
Ronaldo está bem tranquilo. Ele
sabe que ficou pendurado, mas
vai querer fazer o futebol dele
de sempre", afirmou o zaguei-
ro, que se cuidou nas semifinais
para poder enfrentar o Santos
neste domingo.

"É uma situação complicada,
mas eu já estava pendurado
contra o São Paulo. O jeito é
procurar se antecipar, sem dei-
xar de marcar duro. Não pode-
mos ficar nos poupando",
emendou.

Resta saber se os jogadores
do Santos não tentarão indu-
zir o árbitro Wilson Luiz Sene-
me a punir Ronaldo, Jorge Hen-
rique e Chicão com um cartão
amarelo na Vila Belmiro. Na
semifinal, por exemplo, os pal-
meirenses reclamaram que o

zagueiro Domingos entrou em
campo com o único objetivo de
provocar a expulsão do meia
Diego Souza. E conseguiu.

"Não vamos dar bola para as
provocações. Ninguém quer fi-
car fora do segundo jogo da fi-
nal", comentou Chicão. "Sou pro-
vocado em todos os jogos. Já es-
tou acostumado. Às vezes, até
me xingam além do limite. Mas
dou risada e levo tudo na brin-
cadeira", receitou Jorge Henrique.

O Santos, no entanto, sofre
ainda mais ameaça de desfal-
ques para o clássico no Paca-
embu. Fábio Costa, Pará, Fabão,
Fabiano Eller, Madson, Lúcio
Flávio, Bolaños, Róbson, Moli-
na e Roni estão pendurados.

A disputa é em duas frentes,
mas, por enquanto, o técnico
Cuca quer somente pensar na
primeira partida da final do
Estadual, deste domingo, con-
tra o Botafogo, no Maracanã.
Largar em vantagem na deci-
são do título no Rio é o primei-
ro passo do Flamengo no pla-
nejamento de duas semanas
decisivas, com a briga também
por uma vaga nas quartas de
final da Copa do Brasil.

O próximo jogo na competição
nacional será na quarta-feira,
contra o Fortaleza. Se tiver que
jogar fora do Rio de Janeiro, o téc-
nico pretende poupar titulares.

“Não posso dizer o que vou
almoçar na quarta-feira se eu
nem sei o que vou comer ama-
nhã. Tenho que pensar no jogo
deste domingo, ver o que vai
acontecer, de que forma vai aca-
bar a partida. Mas temos que
saber que é muito difícil chegar
a uma final. Eram 16 clubes e
só dois chegaram. Por isso, pode
ter certeza de que vou valori-
zar a final”, afirmou Cuca. Já o
técnico do Botafogo, Ney Fran-

O

Começa hoje a decisão do título carioca

Jogadores do Corinthians bem descontraídos durante o último treino antes da decisão paulista deste domingo contra o Santos na Vila Belmiro

Botafogo e Flamengo voltam a se enfrentar e agora vale título estadual

NA DECISÃO PAULISTA

co vem trabalhando o lado
emocional dos jogadores devi-
do as frustrações nas últimas
decisões contra o Flamengo, em

2007 e 2008. “Temos condições
de ser campeão e vamos bus-
car o título”, disse.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

FOTOS: REPRODUÇÃO

COMARCA DE ALHANDRA-PB. EDITAL DE CITAÇÃO C/O PRAZO DE 05 DIAS: O DR. HÉLDER RONAL-
DO ROCHA DE ALMEIDA, JUIZ DE DIREITO DA ÚNICA VARA DA COMARCA DE ALHANDRA, ESTADO
DA PARAÍBA NA FORMA DA LEI, ETC, FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem, que perante este juízo de Direito da Vara Cível da Comarca de Alhandra, Estado da Paraíba,
tramita nos autos da Ação de Busca e Apreensão n.º 0412007000611-3, movida pelo HSBC BANK S/A BANCO
MULTIPLO, contra RAQUEL PIRES DANTAS; tendo o MM Juiz às fls.23/24, CONCEDIDO LIMINAR DE
BUSCA E APREENSÃO DO BEM ALIENADO FIDUCIARIAMENTE, O VEÍCULO MARCA/MODELO FIAT/
UNO MILLE, GASOLINA, ANO/MODELO 1999/2000, COR BRANCA, CHASSI 9BD158018Y4101342, PLA-
CA – MOC – 2631/PB, RENAVAM 729362744, como também, a CITAÇÃO da PROMOVIDA acima mencio-
nada, a qual encontra-se atualmente em lugar incerto e não sabido, ficando para o presente e, para todos os
termos e atos deste processo a Promovido CITADA, para, em cinco (5) dias, contados da execução da liminar,
pagar a integralidade da dívida pendente no valor de R$ 13.784,40 (treze mil, setecentos e oitenta e quatro reais
e quarenta centavos), segundo os valores apresentados pelo credor fiduciário na inicial, hipótese na qual o bem
lhe será restituído livre de ônus, bem assim, para, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da execução da liminar
apresentar, querendo, resposta (DL 911/67, art. 3º, com a redação dada pela Lei nº 10.913 de 02/08/2004 – DJU,
03/08/2004), extensiva a citação aos termos do art. 285 e 319 do CPC, que diz: Se o réu não contestar ação,
se presumir-se-ão aceitos pelo autor os fatos articulados na exordial. E, para que ninguém possa alegar
ignorância, mandou o MM Juiz expedir o presente edital, que será afixado no átrio do Fórum, na imprensa
Oficial e em Jornal de maior circulação. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de Alhandra, aos 08 (oito)
dias do mês de Setembro do ano de dois mil e oito (2008), Eu, Silvando Torres Ferreira, Analista/Técnico
Judiciário, mat. 469.310-8, autorizado o digitei e assino.

Juiz de Direito
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Sinopse:

O feijão e o sonho

LESSA, ORÍGENES. O FEIJÃO E O SONHO. COLEÇÃO VAGA-LUME.
SÃO PAULO, 1997

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA
UFPB, ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E

ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

...................................................
"Cortar é mais importante e difícil do que acrescentar. Da
quarta para quinta edição fiz mais de 500 modificações"

A trama gira em torno de Campos
Lara, poeta que, alheio aos aspectos prá-
ticos da luta pela sobrevivência, vive a
embalar o sonho da criação literária.
Casado com Maria Rosa, a relação é um
desajuste só. Campos Lara sonhando,
escrevendo, poetando; Maria Rosa ba-
talhando, preocupando-se e, principal-
mente, azucrinando a vida do irrespon-
sável marido.

Os rendimentos conseguidos pelo poe-
ta, dando aulas ou escrevendo para os
jornais, são extremamente escassos e in-
suficientes para fazer frente às despesas
da família. Os credores não dão sossego;
o senhorio cobra os aluguéis atrasados;
o dono da farmácia deixa de fornecer me-
dicamentos para a filharada adoenta-
da; a alimentação é parca e de má quali-
dade... A vida é um inferno.

A todo esse desacerto, Campos Lara
não dá a mínima atenção. Sua cabeça,
povoada de versos e de orgulho intelec-
tual não desce do limbo em que se en-

O feijão e o sonho foi um dos livros mais marcantes da minha adolescência. Li
quando tinha apenas 13 anos de idade. Me lembro de tudo com riqueza de
detalhes, até mesmo da capa do pequeno livro de brochura, que tanto me cha-
mou atenção. A coleção vaga-lume, da qual este livro é parte integrante, foi
elaborada com títulos dos maiores autores brasileiros e povoou o meu univer-
so infanto-juvenil.

A minha curiosidade era tanta, que enquanto não terminava de ler atenta-
mente todas as páginas, eu nem pensava em estudar ou fazer coisa alguma.

Desde bem cedo eu tive essa "intimidade" com a literatura, e devo muito ao
meu pai, o professor Arnaldo Rodrigues, que possuía uma biblioteca enorme
com os mais variados títulos. Herdei seus livros, como também, a incansável
curiosidade de aprender sempre mais e de me "arriscar" em áreas do conheci-
mento que para mim ainda são misteriosas. Amo estudar e não suporto a ideia
de deixar algum dia a Universidade.

Espero que estejam gostando desse "Cantinho de Cultura", que por ser um
espaço democrático, vem revelando os gostos literários, não só meus, como
também de muitos leitores.

O que li

contra para encarar problemas triviais
de manutenção familiar. Seus mirabo-
lantes projetos literários enchem sua
vida e seu tempo. Pula de emprego em
emprego, vê seus alunos escaparem, e
os que permanecem são os que não po-
dem pagar. Maria Rosa luta desespera-
damente contra a miséria e o infortúnio.

Ao final, com a situação financeira mi-
tigada, mas não de todo regularizada,
Campos Lara e Maria Rosa ajustam-se e
sonham com o futuro do filho caçula.
Será advogado... engenheiro... Até que
Campos Lara descobre que seu filho será,
como ele, poeta... E isso o enche de orgu-
lho, esquecendo todo o drama e o sofri-
mento que palmilhou durante toda uma
existência, exatamente por dedicar-se à
poesia, uma atividade sem qualquer
compensação financeira, num país de
analfabetos.

...................................................

Café pequenoCafé pequeno

Sonhe com aquilo que você quiser.

Seja o que você quer ser,
porque você possui apenas uma vida e nela
só se tem uma chance
de fazer aquilo que quer.

Tenha felicidade bastante para fazê-la doce.
Dificuldades para fazê-la forte.
Tristeza para fazê-la humana.
E esperança suficiente para fazê-la feliz.

Sua sugestão de leitura
A sugestão de leitura de hoje vem as-

sinada pelo jornalista João Evangelista,
editor geral de A União, e trata do conto
"A aranha", obra também bastante co-
nhecida dos leitores do consagrado au-
tor Orígenes Lessa.

Lessa nasceu em Lençóis Paulista (SP),
em 1903, mas não se criou na cidade. Em
1924 se transferiu para o Rio de Janeiro.
Separado da família, lutou muito para
sobreviver. Foi nessa época que publi-
cou seu primeiro livro, O escritor proi-
bido (contos).

Dividiu seu tempo entre anúncios de
sabonetes e livros, vários deles voltados
para os jovens. Muitos de seus traba-
lhos foram adaptados para o cinema e a
televisão. A exemplo de "O feijão e o sonho"
que se transformou em uma novela bra-

O sonho

CLARICE LISPECTOR

sileira exibida no ano de 1976. Com um
elenco das maiores estrelas globais "O
feijão e o sonho" foi um grande sucesso
da dramaturgia brasileira, o que garan-
tiu a sua reexibição logo no ano seguin-
te, em 1977, novamente com uma gran-
de audiência.

 "O feijão e o sonho" conta com mais
de sessenta edições e teve repercussão
nacional e internacional. Mesmo assim,
Orígenes Lessa foi capaz de dizer que com
esse romance teve sorte. Ele sempre fez
questão de lembrar que a obra foi escri-
ta em três semanas, num escritório de
propaganda, o que fez sofrer, nas novas
edições, cortes e correções.

As pessoas mais felizes não têm as melho-
res coisas.
Elas sabem fazer o melhor das oportuni-
dades que aparecem em seus caminhos.

A felicidade aparece para aqueles que cho-
ram.
Para aqueles que se machucam.
Para aqueles que buscam e tentam sempre.
E para aqueles que reconhecem a importân-
cia das pessoas que passam por suas vidas.

.........................................

ORÍGENES LESSA



Rapper Eminem diz que
finalizará CD em maio

Adiando o lançamento do álbum Relapse desde dezembro,
o Rapper Eminem afirmou que deve seguir o cronograma e
lançar o esperado disco no dia 19 de maio. “Ele está extrema-
mente próximo de estar finalizado. Isso só vai depender de
quantas músicas eu vou colocar nele”, disse Eminem, que já
lançou o clipe do primeiro single We Made You, ao programa
de rádio via satélite The Morning After. A primeira música de
trabalho, que alfineta celebridades como Amy Winehouse e
Britney Spears, mostra que rapper manteve seu humor ácido
nas letras e interpretações no vídeo.

Toda criança é
artista. Problema
é permanecer
depois de
crescer

PabloPicasso,
ARTISTA PLÁSTICO
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Mérito Cultural do MinC
abre período de inscrição
Na Paraíba, Zabé da Loca, Piollim e as Ceguinhas de

Campina Grande já foram homenageadas. 23

"
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Mais 30 livros serão
lançadas pela UFPB
Publicações em diversas áreas de conhecimento - como

linguística e história - sairão até junho deste ano. 18

Produtora Mônica Botelho destaca a efervescência
cinematográfica do Estado e reafirma o Cineport como
território propício ao surgimento de novos talentos

é novo pólo de
cinema nacional

Lilla Ferreira
REPÓRTER

produção audiovisual brasileira passa por um período de efervescência. E João
Pessoa, segundo a produtora Mônica Peres Botelho, possui as características
ideais para se tornar um importante pólo de produção do cinema brasileiro.

Uma cidade tranquila, com uma boa estrutura logística – transporte, locações, limpe-
za, iluminação natural – que pode atrair olhares de produtores e realizadores. Compa-
rada a outras capitais a cidade não apresenta grandes problemas, e esta parece ser uma
vocação natural da cidade. A exemplo de Cabaceiras, no interior paraibano, de algu-
mas cidades da Bahia, e de Paulínia, no interior paulista.

Mônica Botelho também é presidente da Fundação Ormeo Junqueira Botelho, res-
ponsável pela realização do Festival de Cinema de Países de Língua Portuguesa -
Cineport – que escolheu João Pessoa como uma das suas sedes permanentes no Brasil.
A segunda edição do festival na cidade, em homenagem a Moçambique, acontece
entre os dias 1º e 10 de maio, na Usina Cultural Energisa.

Em meio à recente implantação da reforma ortográfica que estabelece uma igualdade nas
questões relativas à língua portuguesa, o tema não poderia ser mais propício. “Precisamos
ter mais carinho com a nossa língua”, afirma Mônica, lembrando que o festival foi criado
exatamente com este propósito, reunir realizadores do universo do audiovisual que têm
em comum a produção que fala uma mesma língua.

“

MARCOS RUSSO
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O Cineport, o maior do mundo da
Língua Portuguesa, como todo gran-
de evento, tem a capacidade de mo-
bilizar e estimular diversos setores.
De acordo com Mônica, da primeira
edição em 2006 até esta segunda rea-
lização, já é possível sentir um consi-
derável crescimento na produção lo-
cal, tanto em quantidade como em
qualidade. Um festival com estas ca-
racterísticas oferece uma maior ex-
posição das produções, uma janela
de visibilidade que estimula os reali-
zadores e mexe com o setor.

“É uma grande pulsão, uma gran-
de concentração humana, uma ener-

Produção local teve crescimento
em quantidade e qualidade

Com pouco mais de seis anos de
criação e quatro edições, o Cineport
trabalha com uma rede de coopera-
ção e mobilização com o objetivo de
integrar e desenvolver o mercado
audiovisual, promovendo filmes rea-
lizados em português e dialetos fala-
dos nas nações que compõem a CPLP
- Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa: Angola, Brasil, Cabo
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique,
Portugal, São Tomé e Príncipe e Ti-
mor Leste.  São realizadas ações pre-
senciais e à distância, facilitadas pelo
mundo virtual. É possível manter
uma série de atividades não só du-
rante os festivais, mas durante todo
o período de intervalo entre eles.

Existe também a preocupação de
promover ações cooperativas entre as

gia concentrada que mobiliza não
só o setor artístico, mas diversas ou-
tras áreas. Negócios, turismo, bares,
restaurantes, agentes de viagem,
todos ganham com o festival”, ex-
plica Mônica Botelho lembrando que
o festival foi muito bem recebido
desde sua primeira edição. “Tive-
mos uma ótima recepção. Nos sur-
preendemos com a cidade, e temos
certeza que ela também se surpre-
endeu com o festival. João Pessoa
tem uma gente interessada e de bom
nível cultural. Nesta segunda edi-
ção vamos consolidar essa relação”,
explicou a produtora.

Desafio: suporte
à Rede

Cineport de
Sustentação

diversas sedes. Como acontece aqui no
Brasil, por exemplo, entre João Pessoa
e Cataguases, Minas Gerais, sede de
um dos principais patrocinadores do
festival, a Energisa, distribuidora de
energia. Em 2008 foi lançado o projeto
“Ver e Fazer Filmes” com a proposta
de estimular jovens produtores, pro-
posta que também será realizada nes-
ta edição do evento.

“O desafio agora é dar suporte para
o que chamamos de Rede Cineport
de Sustentação. Nossa experiência
com a realização do festival nos fez
perceber que a sociedade civil tem
uma grande força realizadora”, dis-
se Mônica. Em sua opinião, por mais
que se tenha apoio do poder público,
é preciso evoluir muito nas questões
das políticas culturais no Brasil.

Por isso a alternativa de correr por
fora e estimular a sociedade civil,
através da parceria com ONGs, por
exemplo. “Os governantes precisam
repensar suas políticas de apoio e fo-
mento ao audiovisual, estabelecen-
do para a área um relevo mais im-
portante dentro da cultura do Esta-
do”, explica Mônica Botelho.

Por último, Mônica lembra que
mesmo que lentamente já é possível
colher frutos concretos da realiza-
ção do festival, não só aqui em João
Pessoa, mas em todos os lugares
onde ele acontece. Um exemplo é a
criação do I Programa de Fomento à
Produção e Teledifusão do Documen-
tário da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa – DOCTV CPLP.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Cena de ‘Tem bicho no meio do caminho’, produção paraibana no Cineport

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A magia
dos números

Antes de mestre, era um ator nato
e assim cativava sua plateia com
uma metodologia divertida...

UFPB lançará

A

Resultado de pesquisas
acadêmicas, conjunto de
obras conta com textos de
linguística, história, saúde,
artes e filosofia;
lançamentos serão até
junho deste ano MAIS 30 LIVROS

Editora da Universidade Federal
da Paraíba está trabalhando os
originais de 30 novos títulos para

serem lançados até a metade deste ano. A
informação partiu do diretor do órgão,
José Luiz da Silva. Segundo ele, a produ-
ção anual da Editora Universitária está
na faixa dos 75 a 80 títulos.

O diretor explicou que os lançamen-
tos são resultados da produção acadê-
mica nos diversos cursos de Pós-Gra-
duação da UFPB. Dentre os títulos que
estão sendo preparados para lançamen-
to estão:

Administração e Gestão em Serviços
de Enfermagem; Controle de Infecção em
Odontologia; Pesquisa envolvendo seres
humanos; Exame Clínico do Adulto; Ba-
ses Científicas e Metodologia do Treina-
mento de Musculação; Gestão de Servi-
ços Públicos de Saúde; Análise da Ges-
tão e das Mudanças Organizacionais do
Sistema Único de Saúde no Estado da
Paraíba; Ensino do Desenho: Do Artífi-
ce-Artista ao Desenhista Auto-expres-
sivos; O Balanço Mágico; Vozes Femini-
nas da Literatura Ocidental: Do Medie-
val ao Contemporâneo.

Até o final do ano a Editora Universi-
tária também lançará: Jane Ausgen on
The Screen: A Study of Irony in Adap-
tations of Emma; Conceptualização e
Conhecimento: Dos Domínios Cogniti-
vos à Mente Social; Aquisição da Lingua-
gem em Multimodalidade; As Vogais
Médias Pretônicas na Fala do Pessoense
Urbano: Uma Análise Sociolinguística;

Populismo, Ditadura e Educação: Brasil/
Paraíba nos anos 1960; O Distante Pró-
ximo e o Próximo Distante: Corpo e Per-
cepção na Filosofia de Merleau-Ponty;
Signos em Confronto; O Arcaico e o Mo-
derno na cidade de Princesa (PB) na Dé-
cada de 1920; Espuma Divina: Sobrieda-
de e Embriaguez na Europa Antiga Me-
dieval; A Escola e a Igreja nas Ruas da
Cidade; Educação Para o Trânsito; Edu-
cação Para a Vida: A Legião do Trabalho
– Política e Imaginário no Integralismo
Operário.

Também serão lançados: Pesquisa
em Educação: Diversidade e Prática de
Inclusão; Ajuste Estrutural e Educação
Superior no Brasil: Princípios Negados;
O Campo da Ciência da Informação:
Gênese, Conexões e Especificidades;
Processo de Avaliação e Projetos An-
corado em Competências: Conceitos,
Metodologias e Aplicações; Título –
Dionísio na Idade Média: Estética e So-
ciedade na Ficção Televisiva Seriada;
Introdução à Ciência da Informação: e
Atualização de Casos Empresariais do
Desenvolvimento de Competências
Profissionais.

Os títulos foram selecionados pelo
Conselho Editorial da Editora Universi-
tária, que é composto por representan-
tes das áreas de Saúde, Linguística, Le-
tras e Artes; Ciências Humanas; Ciências
Agrárias; Centro de Ciências da Saúde;
Ciências Exatas da Terra e Ciências Agrá-
rias.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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O pensador
Merleau-Ponty é
tema de um dos
livros a serem
lançados pela
UFPB

Exímio contador de histórias, o escri-
tor árabe Malba Tahan é o autor do li-
vro de contos  “O Homem Que Calcula-
va”, leitura obrigatória da adolescência
do século XX que não possuía muita ap-
tidão para os cálculos matemáticos, mas
que após a apreensão do texto, a mu-
dança era radical.

Malba Tahan era o pseudônimo do
professor de Matemática, Júlio César de
Mello e Souza, nascido no Rio de Janeiro
em 6 de maio de 1895, dono de uma di-
dática invejável, a comparar com os re-
cursos da atualidade.

Antes de mestre, era um ator nato e
assim cativava sua plateia com uma me-
todologia divertida a qual permito-me
relembrá-la através desse pequeno con-
to, “onde é narrada a singular aventura
dos 35 camelos que deviam ser reparti-
dos por três árabes.”

Beremiz Samir, o Homem que Calcula-
va, encontrava-se num caravançará, (es-
pécie de rancho para abrigar peregrinos
do deserto), quando deparou-se com o se-
guinte problema: três homens discutiam
acaloradamente sobre a herança de 35
camelos que seu pai os havia legado.

“- Não pode ser!
- Isto é um roubo!
- Não aceito!
O inteligente Beremiz procurou infor-

mar-se do que se tratava.
- Segundo a vontade expressa de nos-

so pai, - disse o irmão mais velho -, devo
receber a metade, o outro irmão uma ter-
ça parte e o mais moço deve tocar ape-
nas a nona parte. Não sabemos  como
dividir, pois a metade de 35 é 17 e meio.
Como fazer a partilha se a terça parte e a

nona parte de 35 também não são exa-
tas?

- É muito simples – atalhou o Homem
que Calculava. – Encarrego-me de fazer,
com justiça, essa divisão, se permitirem
que eu junte aos 35 camelos da herança
este belo animal que, em boa hora, aqui
os trouxe!” (Estava o calculista e seu
amigo apenas com um camelo, o que dei-
xou este deveras chateado).

Após a anuência de todos, o árabe Be-
remiz partiu para os cálculos.

“- Vou, meus amigos – disse ele, diri-
gindo-se aos três irmãos – fazer a divi-
são justa e exata dos camelos que são
agora como veem, em número de 36.

E, voltando-se para o mais velho dos
irmãos, assim falou:

- Deverias receber, meu amigo, a me-

tade de 35, isto é, 17 e meio. Receberás
a metade de 36 e, portanto, 18. Nada
tens a reclamar! E tu, ao segundo her-
deiro, deverias receber um terço de 35,
isto é, 11 e pouco. Vais receber um ter-
ço de 36, ou seja: 12. E por fim, ao mais
moço:

- Segundo a vontade de teu pai, deve-
rias receber uma nona parte de 35, isto
é: 3 e tanto. Vais receber uma nona parte
de 36. E assim: 4 camelos.

Pela  vantajosa divisão feita entre os
herdeiros, onde todos saíram lucrando,
couberam 18 camelos ao primeiro, 12 ao
segundo e 4 ao terceiro, o que dá um re-
sultado (18+12+4) de 34 camelos. Dos 36,
sobram, portanto, dois camelos, que fi-
caram  um para O Homem que Calcula-
va e o outro para o seu amigo de pere-
grinação pelo deserto, continuando, am-
bos, a jornada sobre os  dois belos “ja-
males” para Bagdá.”

Portanto, aqui uma sugestão de leitu-
ra enriquecedora e criativa para as
igualmente belas noites de inverno que
se aproxima.

Coelho
Regadas
redacaoauniao@.pb.gov.br

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS DOMINGOS NESTA COLUNA
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Confiança &
respeito mútuos

Naqueles tempos, as Festas de
Vinho no Nordeste eram uma
espécie de Festas de Carreteiros...

Feira em CG tem

L ivraria da Universidade Estadual da
Paraíba, localizada no campus de
Campina Grande, está promoven-

do até o próximo dia 30, uma grande feira
de livros que concede descontos de até 50%
em 334 títulos. Desses, 61 são de docentes
da própria UEPB e 273 oriundos de univer-
sidades de diversas regiões do Brasil, que
discutem temas ligados às áreas de Direito,
Geografia, História, Comunicação Social,
Tecnologia, Letras, Biologia, entre várias
outras.

Entre os títulos em promoção estão vári-
os exemplares dos campeões de venda “O
Raizeiro”, do biológo Ivan Coelho Dantas;
“Jogos Eletrônicos”, dos professores Eliane
de Moura Silva, Filomena Cordeiro Moita e
Robson de Souza; e “Introdução à Análise
Real”, de Aldo Bezerra Maciel e Osmundo
Alves Lima, que estão à disposição da co-
munidade paraibana pela metade de seu

No começo da década de 1980, os ale-
mães dominavam nosso mercado de vi-
nhos com seus Liebfraumilchs e Zeller
Schwartzkatzs brancos demi-secs enva-
sados em garrafas renanas de vidro azul
que, tornaram-se verdadeira coquelu-
che, virando moda e espalhando-se Bra-
sil afora, como incêndio em campina
sêca, oferecidos à preços incrivelmente
baixos. A Vinícola Aurora respondeu ao
desafio lançando em 1981 o branco-seco
Johannesberg e, em 1982 um demi-sec
com o criativo nome de Katz Wein, am-
bos em garrafas renanas verde e mar-
ron, equivalentes às utilizadas pelos vi-
nhos alemães elaborados nos vales do
Reno e do Mosela.

Naqueles tempos, passados já mais de
25 anos, as Festas de Vinho que se reali-

zavam no Nordeste eram uma espécie
de Festas de Carreteiros. Normalmente
aconteciam numa manhã de sol ao ar
livre, sob árvores ou toldos improvisa-
dos para a ocasião, onde se bebia vinhos
coloniais de garrafão acompanhados de
churrascos também improvisados e mal
assados, por falta de assadores experi-
entes, além da não existência de instala-
ções adequadas, com o vinho servido em
canecões de louça made in Sta. Caatari-
na contendo gravações alusivas, quase
sempre com fins beneficentes e organi-
zados por clubes de serviço, como Lion
‘s  e Rotary.

Estávamos em Bento Gonçalves em
1982 e ficamos encantados com o Vinho
do Gato. Bebemos várias garrafas do
bichano, com alguns amigos no restau-
rante do Hotel Dal ‘ Onder, já então mui-
to simpático com apenas dois pavimen-
tos. Vem daquele ano as fraternas liga-
ções da Aurora com a Paraíba. Interme-
diado pelo saudoso amigo Rubem Leão,
diretor da Todeschini e nosso anfitrião
na Feira de Móveis que acontecia bienal-
mente naquela cidade; tivemos no dia
seguinte nosso primeiro contato com a
Cooperativa, onde fomos recebidos pelo
seu Gerente Além Guerra, a quem “ven-
demos” a idéia da realização  da  1a. Fes-
ta  do Vinho  da  Paraíba, planejada em

modelo completamente diferente.
O evento aconteceu  no  último sába-

do  de julho/1982, no Jangada Clube con-
tando com   600 associados e familiares
que utilizaram taças próprias para vi-
nho, confeccionadas e gravadas na Na-
dir Figueiredo em São Paulo, patrocina-
das pela Todeschini, onde o Katz Wein
foi servido com toda pompa,  acompa-
nhado de Queijos e Copas vindos da Ser-
ra Gaúcha servidos em tábuas recorta-
das em forma de cachos de uvas, confec-
cionadas na Todeschini. O salão foi de-
corado como um parreiral em latada
cobrindo todo o dancing, com folhas ver-
des de imbé recortadas à mão imitando
videiras de onde pendiam cachos de
uvas naturais, num trabalho profissio-
nalíssimo da nossa criativa amiga Alaí-
de Miranda, matriarca de uma família
de artistas.

Doze teen-agers filhas de associados,
dançaram uma tarantella treinadas pelo
balet do professor José Enock, vestindo
trajes típicos de Camponesas do Vene-

to, aplaudidas de pé pelos participantes
da Festa que, tornou-se o principal even-
to do calendário-festivo do Clube, repe-
tindo-se sucessivamente por mais de
quinze anos. A Festa do Vinho acabou.
O Jangada transformou-se num Salão de
Festas e Exposições comerciais. Todos os
melhores clubes sociais onde a família
pessoense se reunia, e os jovens apren-
diam natação e jogar tênis, influencia-
dos pela globalização e as tecnologias di-
gitais, encontraram novos caminhos.
Não se divertem juntos em família, a ju-
ventude atual é um mundo à parte que
prefere as baladas e os pick-ups mane-
jados por especialistas em fazer baru-
lho, onde não se pode conversar e tão
pouco ouvir qualquer coisa inteligível
em nossa própria língua ou mesmo para
quem fala javanês.

Felizmente, nem tudo mudou. No dia
10 de fevereiro passado, estivemos em
visita a Aurora e, ao encontrarmos o
mesmo Além Guerra que “comprou”
aquela promoção em 1982; com muita
satisfação rememoramos a amizade que
têm os vinhos da Aurora como elo de
ligação  iniciada com o Katz Wein e che-
gando ao Pequenas Partilhas que o Pai-
nel de Evas em 17 de março consagrou
como Primus Inter Pares no Concurso
onde elas mandam e desmandam.

Evento vai até o próximo dia 30 e reúne mais de 300 títulos nas
áreas de Direito, Comunicação Social, Tecnologia, Letras,
Biologia, História e Geografia; descontos chegam a 50%

LIVRO MAIS
EM CONTA

preço original.
O Raizeiro, por exemplo, traz o resul-

tado de cerca de 20 anos de trabalho de
levantamento e compilação de espécie
vegetais utilizadas na medicina popu-
lar. Nele são abordadas não só as defini-
ções das enfermidades e as respectivas
plantas que curam, mas também a for-
ma de preparo e de uso desses vegetais,
trazendo ainda, melhores horários para
preparação e administração dos lambe-
dores e garrafadas.

A feira de livro da Livraria Universitária
é o primeiro passo de um grande projeto de
acesso a livros acadêmicos de qualidade,
que será implementado pela Editora da
UEPB (EDUEP) este ano.  Mais informações
sobre títulos, preços e formas de pagamen-
to, entrar em contato pelo telefone (83) 3315-
3381. O horário de atendimento é de 7 às
12h e das 14 às 17h

A feira em Campina Grande é uma oportunidade de comprar livros com preços baixos

UEPB divulga lista de obras
que ‘cairão’ no Vestibular

DIVULGAÇÃO

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO

A Comissão Permanente do Vestibu-
lar (Comvest) da Universidade Esta-
dual da Paraíba divulgou a lista de li-
vros que precisam ser lidos por candi-
datos do Concurso Vestibular 2010.

Para a avaliação das provas de Lín-
gua Portuguesa e Literatura Brasileira
do Vestibular 2010, a Comvest divul-
gou os clássicos “O Voo da Guará Ver-
melha”, de Maria Valéria Rezende; “Li-
bertinagem”, de Manuel Bandeira;
“Boca do Inferno”, de Ana Miranda; e o
cordel “O Romance do Pavão Misteri-
oso”, de José Camelo de Melo.

Também já foram divulgados pelo ór-
gão o Edital de Instrução que define as
normas para a solicitação da Isenção na
taxa de inscrição, a regulamentação das
vagas destinadas à cota de inclusão, e a
Relação de Obras que serão abordadas
nas provas do vestibular.

De acordo com o Edital de instrução,
poderão solicitar a Isenção integral os
candidatos que concluíram, ou estão
concluindo, as três séries do ensino mé-
dio em escolas da rede pública munici-
pal, estadual ou federal de qualquer par-
te do país.
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Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje:
Abelardo Bezerra Jure-
ma, Agostinho Santos,
Amiraldo Baunilha
Dias, Lúcia Nóbrega,
Marcelino de Medeiros,
Marcos Lemos Bara-
cuhy, Marcos Odilon
Ribeiro Coutinho, Ma-
ria Luíza Nóbrega Sou-
to Maior, Moema Al-
cântara, Nita Guerra Fal-
cão Leão, Rubens Nó-
brega, Sandra Medeiros
e Tereza Cristina Mari-
nho Duarte e a juíza Rita
de Cássia Andrade.

 O Boticário lançou uma ótima novidade para as futuras mamães:  a
linha Mamie Bella, que  traz quatro itens para cuidar da beleza
feminina na gestação e período pós-parto, incluindo o primeiro
desodorante colônia só para grávidas. Este lançamento  é o pri-
meiro do mercado a estender o cuidado com a mamãe para o
período seguinte ao nascimento do bebê.

A Paraíba recebe a primeira exposição de arte e tecnologia a partir
deste fim de semana, no 2º andar da Estação Ciência até o dia 14
de junho. Na exposição intitulada ‘Modos Eletrônicos: Arte, Ciên-
cia e Tecnologia’, do artista computacional paraibano, radicado em
Brasília, Christus Nóbrega, o corpo é o interagente que atua no
real e no espaço virtual. Vale a pena conferir.

 O Projeto Seis e Meia prossegue quarta-feira (29), com duas ótimas
apresentações: a banda Unidade Móvel de João Pessoa, que tem
um repertório voltado para o rock e o pop contemporâneos e a
atração principal, o cantor, compositor, guitarrista e arranjador Alex
Cohen, considerado um fenômeno de comunicação e carisma.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

2 Aprovado
Esta semana, juntamente

com um grupo fechado
de colunistas sociais, ti-
vemos o prazer de conhe-
cer e degustar as delícias
do novo restaurante Fi-
dalgo, localizado na Av.
Antônio Lira,no Cabo
Branco. Administrado
por Lúcia Nóbrega e seu
filho Leonardo e com as-
sessoria da jornalista
Rosa Aguiar, a casa está
simplesmente super
charmosa, com uma am-
bientação agradável e
moderna. Cerca de 30
empregos diretos foram
gerados com sua inaugu-
ração, onde toda a mão-
de-obra passou por um

processo  de treinamento
especializado e foi o que con-
ferimos  quarta-feira (22), no
jantar especial promovido
pelos novos proprietários.
Com atendimento ágil e um
cardápio variado de pratos

deliciosos, o Fidalgo foi
aprovado pelos exigen-
tes convidados, que já
passam a indicar a casa.
Bom para a cidade, que
conta com mais essa op-
ção gastronômica.

2 Lotado
Uma loucura o primeiro dia da abertura do Carrefour nos Bancári-

os. Com descontos especiais, a população lotou o novo hiper-
mercado e longas filas duraram o dia todo. Mas na cerimônia
oficial de inauguração, somente para convidados e ocorrida um
dia antes da do público, quem roubou a cena foi o governador
José Maranhão . Ao lado de Francisco Gomes , diretor regional
da rede e do secretário municipal de Turismo, Romeu Lemos, o
governador elogiou a iniciativa do Carrefour por investir em
uma região da cidade com grande potencial de crescimento.

2 Movimentação
A próxima semana promete ser agitadíssima no meio social. Muitos

eventos estão agendados, entre eles: o aniversário de Ildenir Pali-
tot, desfile de Norma Pedrosa, exposição de Clóvis Júnior na Kasa,
lançamento da nova coleção de inverno da Fabrizio Giannone,
casamento de Laís Cavalcanti e Rougger Xavier, coquetel de aber-
tura do Sabor Brasil, aniversário de Messina Palmeira. Ufa.

2 Pelo amor
Prestigiadíssimo o casamento ontem à noite de Diego Gonçalves e

Milena Régis . O enlace aconteceu na igreja de São Francisco e
em seguida o casal recebeu os convidados  na agradável granja
dos pais do noivo, os odontólogos  Dácio e Dalva Teixeira Gon-
çalves.  Na próxima semana a gente mostra os detalhes.

2 Produção para a Illusion
Os convidados vips da Illusion, festa que comemorará o aniversário do

colunista Ricardo Castro, já podem contar a partir do início de maio,
com dois lugares certos para fazerem a produção do traje para a
grande noite. Duas novas  parcerias já foram fechadas: as lojas Ma-
riah Dressing Room e Rutra. Para as mulheres, a Mariah oferece a
produção completa: sapatos, bolsas, vestidos e acessórios. E para os
homens, a Rutra conta com uma coleção que é a cara da Illusion:
chique, moderna e elegante. Detalhe - Nas duas lojas haverão des-
contos especiais somente para quem for a festa. Não perca.

Parabéns da coluna RCVips para a
atuante juíza Rita Andrade,
aniversariante de hoje

2 Sempre amigas
Vem aí mais uma festiva reunião do Clube Amigas Para Sem-

pre, comandada por Ezilda Rocha.  O encontro acontecerá
amanhã, às 17 horas, na Sonho Doce Doceria e vai  reunir as
aniversariantes do mês: Amarília Salles, Evelyn Cézar, Gil-
da Almeida, Genira Bronzeado, Ildenir Palitot, Mazé  Bar-
bosa, Messina Palmeira, Nereuza Nery, Rivalina Fernan-
des, Socorro Motta, Rejane Soares, Roseana Teixeira, Precio-
sa Gomes e Marilu Souza Campos.

2 Desfile e doação
No intervalo da reunião das Amigas Para Sempre, a empresá-

ria de moda Socorro Brito vai apresentar o desfile da sua
loja Dress, com destaque para a nova coleção outono-inver-
no 2009. As sócias e convidadas do encontro deverão levar
alimentos não perecíveis e brinquedos, que serão doados  a
ONG Novo Horizonte, localizada no bairro do Cristo. Tudo
a ver.

Roziane Coelho com Ezilda Rocha, presidente
do Clube Amigas Para Sempre

Eles recorrem ao velho chavão: “Somos apenas bons amigos”, Mas não é só isso que está rolando entre
o Marco Luque do CQC e a cantora Luíza Possi. Pelo que eles mostraram em suas andanças pelos
points noturnos de Curitiba, aí tem coisa...muita coisa.

 Como consequência do sucesso que vem fazendo em “Caminho das Índias”, Rodrigo Lombardi tripli-
cou o seu cachê para campanhas publicitárias, desfiles e aparições em eventos por todo o Brasil.

 Mesmo acumulando as gravações de “Paraíso” com a sua temporada teatral, além dos cuidados com
os seus quatro filhos, Cássia Kiss quer cuidar pessoalmente de todos os detalhes de seu casamento
com o psicanalista João Baptista Magno Filho que será realizado ainda neste ano.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

A crônica social reunida no Fidalgo - Gerado Rabello, Messina Palmeira, Goretti Zenaíde, Abelardo Jurema, a jornalista
Rosa Aguiar, Hélia Botelho, Astrid Bakke e Ricardo Castro

Lúcia e
Leonardo

Nóbrega – mãe
e filho juntos na

administração
do novo

restaurante
Fidalgo
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Pisemos com cuidado o chão
dos nossos caminhos, para não
atropelarmos nenhuma vida”
Leonardo Boff“

2 Festividades
Hoje é Dia do Goleiro (foi criado em 1986, numa iniciativa de

Martorelli, na época, diretor do Sindicato dos Jogadores
Profissionais de Futebol, em São Paulo; a data, 26 de abril,
passou a ser uma referência para aqueles profissionais
que na maioria das vezes, só são lembrados nos momen-
tos mais difíceis, quando sofrem o gol, quando o time per-
de e são responsabilizados).

2 No Jardim dos Gadelha
Garden Club Fantasy é o título de uma festa jovem que se realizará

nos jardins da mansão dos Gadelha, no próximo dia 30. Convi-
tes em número limitado estão sendo entregues aos privilegia-
dos escolhidos. As atrações musicais anunciadas, são a banda
Ala Ursa e o DJ Raphael Almeida. A moçada está numa ansieda-
de só.

2 Toque de Festa
Com aquela suavidade e a

delicadeza que não es-
condem a sua grande
capacidade de trabalho,
Luzineide Farias, que foi
uma pioneira no ramo
de locação de roupas na
Camp, continua às vol-
tas com a grande refor-
ma da Toque de Festa.
Isto não a impede de dar
andamento na atuali-
zação do seu estoque e
já na próxima terça-fei-
ra estará voando para
Belo Horizonte-MG, um
dos mais importantes
centros brasileiros de
moda, para trazer mo-
delos da nova coleção
da temporada.

2 Beneficência
Convidado pelas senhoras

da Caridade de São Vi-
cente de Paulo, Luzinei-
de organizará desfile da
Toque de Festa para chá
beneficente às 17 horas
do dia 5 de maio, no
Garden Hotel. A tarde
será aberta com show
de dança de La Barca,
contando também com
a garantia da boa mú-
sica de Kátia Virgínia e
Gabmar Cavalcanti.

2 Noiva
A grande novidade da To-

que de Festa é a locação
para noivas, que ganha-
rão uma noite na suíte
nupcial do Garden Ho-
tel. Pode haver atrativo
mais tentador? É, real-
mente, uma grande sa-
cada de Luzineide.

2 Ano 20
Amazan, um dos mais popu-

lares dos nossos artistas re-
gionais, com suas composi-
ções, na maioria da vezes,
irreverentes, completa mais
um marco da sua carreira
de duas décadas. A come-
moração começou com o
lançamento do seu livro
“HumorRimado” no Clube
Campestre, este mês, e con-
tinuará, no mesmo espaço,
em data a ser definida, com
a festa “20 Anos de Chão”,
que terá a participação, en-
tre outras, do Forró do Ri-
buliço. Ou seja, uma noita-
da do mais autêntico forró,
bem dentro do clima da
época, já que junho se apro-
xima.

2 Ô Coitado!
Por que, o excelente cantor que

é, Moacyr Franco não deu
continuidade à sua carrei-
ra? Por que foi enveredar
pelo caminho do humoris-
mo, no qual é tão desajeita-
do. Só Deus e ele sabem. É
lamentável vê-lo esforçar-
se para fazer rir no progra-
ma “Ô Coitado” ao lado da
também fraquinha Gorete
Milagres. Cada qual no seu
gênero, este no SBT (me dis-
seram que está sendo repri-
sado) e o de Márcia Golds-
mitch na Band, estão entre
os piores programas da te-
levisão brasileira.

2 Hollywood
Frequentadores do restau-

rante La Suissa só têm um
motivo recorrente em
seus papos: a festa dos 50
anos de Odimar Olívio
Bonfim, que se realizará
no dia 16 de maio, no Clu-
be Paulistano. Figura que
exala simpatia e comuni-
cabilidade, fez jus à ade-
são de um grande grupo
de pessoas que se dispu-
seram a cuidar de todos
os detalhes. Informal
como é o aniversariante
preferiu a praticidade de
uma feijoada, mas o tema
da festa é sofisticado:
“Minha Vida Daria um
Filme”, e, dentro dessa
ideia, trabalhará o deco-
rador José Sereco. Tam-
bém interferem Ângelo
Rafael e Joca Guedes.

2 Cata-Livros
Já comentei aqui sobre o

Cata-Livros, o maior sebo
da cidade, que chegou aos
23 anos de existência. De
propriedade de Ronaldo
Roberto de Andrade, o
“Roberto do Sebo”, a li-
vraria está com muitas
novidades - se é que se
pode dizer assim de livros
usados – para felicidade
daqueles que adoram ga-
rimpar raridades. Vale a
pena uma visita à casa, na
Getúlio Vargas.

2 Mudança de Rota
Aproveitando o início da Primavera, o Clube do Vinho já decidiu a

mudança de sua reunião ordinária de setembro, para Petrolina,
onde uma delegação de 40 pessoas chegará no dia 4 daquele
mês, às 23h pela GOL, armando a barraca para passar o feria-
dão da Semana da Pátria.

Estão programadas visitas no sábado à Vinibrasil onde acontecerá
o almoço reunião do mês, incluindo visita à vinícola, aos vinhe-
dos,  ao sistema de irrigação e, com certeza, banho nas águas do
velho Chico. No domingo repete-se programa, semelhante na
Miolo na outra margem do rio, aproveitando-se também para
visitar a eclusa e o lago de Salgadinho.

Neide e Valmir Xavier ladeados pelos filhos Gustavo e Léo em evento no Shopping
Luíza Motta

Gustavo Xavier e Sonally Alves em tempo de romance

Heloísa Helena e Walkyr do Clube do Vinho da Paraíba em jantar no Sonho Doce
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2 CINEMA
X-MEN - ORIGENS - WOLVE-
RINE - Cens. 16 anos. Aventu-
ra. Box 7- 17h20/ 19h25/
21h30 (exceto quinta-feira).
Tambiá 4 - 14h30/ 16h30/
18h30/ 20h30.

OS DELÍRIOS DE CONSUMO
DE BECKY BLOOM - Cens. 12
anos. Romance. Box 8-
14h00/ 16h20/ 18h40/ 21h00
(exceto terça e quinta-feiras).
Tambiá 1 - 14h30/ 16h30/
18h00/ 20h00.

DIVÃ - Cens. 14 anos. Tragi-
comédia. Box 4- 13h00/
15h00/ 17h05/ 19h10/ 21h15
(exceto terça e quinta-feiras) e
16h40/ 18h50/ 21h05.Tambiá
6 - 14h10/ 16h10/ 18h10/
20h10.

ANJOS DA NOITE - A EVOLU-
ÇÃO - Cens. 16 anos. Ação.
Box 7- 17h20/ 19h25/ 21h30
(exceto quinta-feira, dia 30).
Tambiá 4 - 14h30/ 16h30/
18h30/ 20h30.

PRESSÁGIO. Cens. 14 anos.
Suspense.  Box 5 - 13h20 /

16h00/18h45 e 21h20 (exce-
to terça-feira e quinta-feira).

PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comédia.
Direção: Kevin Smith.  Campi-
na 3. 14h40 e 18h40.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Ken
Kwapis. Campina 3. 14h00/
16h20/ 18h30/ 21h00.

VELOZES E FURIOSOS 4.
Cens. 14 anos. Ação. Box 1.
14h10/ 16h35/ 18h55/ 21h25
(de sexta a segunda-feira e
quarta-feira); 16h35/ 18h55/
21h25 (terça e quinta-feiras);
Tambiá 5.14h40/ 16h40/
18h40/ 20h40.

MONSTROS VS ALIENÍGENAS
Cens. Livre. Animação.  Box 7
- 13h05/ 15h10 (sexta a se-
gunda-feira e quarta-feira);
15h10 (terça-feira). Tambiá 1
- 14h00/ 16h00. Campina 1-
14h10, 16h10, 18h10 e
20h10.

DRAGON BALL EVOLUTION.

Cens. livre. Ação. Box 3 -
14h50/17h00 (exceto terça e
quinta-feiras); e  17h00. Tam-
biá 2 - 14h15/ 16h15/ 18h15/
20h15. Campina 3 - 14h30/
16h30/18h30/ 20h30.

EVOCANDO ESPÍRITOS. Cens.
14 anos. Terror. Box 2 -
14h25/16h50/19h15/21h35
(exceto terça e quinta-feiras); e
16h50/ 19h15/ 21h35.

PASSAGEIROS. Cens. 12 anos.
Suspense. Box 3 - 19h05/
21h10 (domingo a quarta-
feira); e 19h05 (sextas e sába-
dos).

EU ODEIO O DIA DOS NAMO-
RADOS - Cens. 12 anos. Co-
média romântica.  Box 6  -
14h30/16h40/ 18h50/ 21h05
(exceto terça e quinta-feiras); e
16h40/ 18h50/21h05.

SE EU FOSSE VOCÊ II - Cens.
10 anos. Comédia.  Tambiá 3 -
14h20/ 16h20/ 18h20/ 20h20.

QUEM QUER SER UM MILIONÁ-
RIO? - Cens. 16 anos. Drama.
Campina 1 -  18h20/ 20h40.

Agenda

Áries (21/03 a 20/04)  -  Com a entrada
da lua nova no signo de Touro você
pode planejar Projetos desenvolvidos
durante esta semana,  frutificarão
rapidamente. Vênus em seu signo
unindo-se a Marte, seu regente traz de
volta a chance de encontrar alguém que
pode mexer muito com você.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Nesta
fase será bem mais fácil a projeção de
sua imagem social e profissional, pois
você começa uma ótima fase nesse
sentido. Aproveite para apresentar
novos projetos, pois seu destaque
será inevitável. Relacionamentos
continuam a dar trabalho.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Nesta fase
será bem mais fácil a projeção de sua
imagem social e profissional, pois
você começa uma ótima fase nesse
sentido. Aproveite para apresentar
novos projetos, pois seu destaque
será inevitável. Relacionamentos
continuam a dar trabalho.

Libra (21/09 a 20/10) - Fase ótima
para os relacionamentos alertando
apenas para os perigos e as delícias da
paixão. É bem provável que ela bata
com tudo em sua porta. Esteja apenas
atento para os possíveis enganos que
o astral previne. Controle seus
impulsos e não provoque brigas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Plutão continua pressionando sua
vida em muitos setores. Muitas
decisões estão por vir, você sabe.
Muitas mudanças podem a princípio,
assustar, mas em seguida você
percebe a necessidade. Sua vida
doméstica volta a se fazer parte de
suas preocupações.

Virgem (21/08 a 20/09) -  Tudo
começa a ficar mesmo mais leve e você
começa de fato a entrar em uma fase
mais tranqüila, apesar de algumas
coisas ainda estarem por resolver. Não
permita que pensamentos negativos,
que são apenas resquícios de medos
passados.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Vênus
e Marte em Áries dão o tom da nova
fase, carregada de amores, novos
romances e muita possibilidade de
alguém roubar definitivamente seu
coração independente e livre, sagitário.
Sua vida vai ficar mais agitada e você
não vai conseguir ficar parada.

Peixes (20/02 a 20/03) -  A fase
começa com mais leveza e menos
preocupação. Sua mente e
pensamentos passam agora por um
momento de tranqüilidade e paz. se a
energia segue o pensamento, aproveite
esta fase para entrar em contato
profundo com seus processos mentais
através da meditação.

Touro (21/04 a 20/05)  - A lunação
que acontece hoje em seu signo traz a
possibilidade da realização de novos
acontecimentos durante toda a
semana. Outro novo acontecimento
marca também os próximos dias com
a entrada de Vênus, sua regente no
signo de Áries.

Leão (21/07 a 20/08) - Hoje e
durante toda semana você deve
investir toda sua energia em projetos
profissionais e em sua imagem
pública. A fase é ótima para você
recuperar alguns pontos em seu
trabalho e equilibrar sua vida
financeira.

Escorpião (21/10 a 20/11) - A fase
é ótima para o seu dia a dia e trabalho.
Seus colegas e colaboradores adorarão
a sua companhia e você sentirá muito
prazer em estar entre eles também.
Caso esteja só, é possível que conheça
alguém interessante em suas relações
de trabalho.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Fase boa
de abertura e troca entre familiares traz
tranqüilidade e aconchego ao seu
coração. Sua mente e pensamentos
estão equilibrados. Tome apenas
cuidado com sua tendência à
ansiedade. Controle seus impulsos,
especialmente os que dizem respeito à
sua vida material.

Cena de ‘Os delírios de consumo de Becky Bloom’, em cartaz nos cinemas da Capital

DIVULGAÇÃO
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MinC abre inscrições para edição que celebrará o cinquentenário
da morte do maestro brasileiro Heitor Villa-Lobos; ano passado,
Zabé da Loca e a Piollim receberam homenagens

Ministério da Cultura abriu as
inscrições das propostas de in-
dicação à Ordem do Mérito

Cultural para o ano de 2009. O tema
central da celebração desta edição será
a homenagem a Heitor Villa-Lobos, as-
sinalando o cinquentenário da morte
do compositor, reconhecido internacio-
nalmente como um dos maiores expo-
entes da música erudita brasileira.

Em 2008 Zabé da Loca, a tocadora de
“pife” pernambucana há muito radica-
da na Paraíba; e o Centro Cultural Pio-
llim, criado há 32 anos em João Pessoa,
receberam as homenagens. Já em 2004
foi a vez das irmãs Regina, Francisca
da Conceição e Maria das Neves Bar-
bosa – irmãs e cantoras de coco “As Ce-
guinhas de Campina Grande” - recebe-
rem  as insígnias do Mérito Cultural.

Criada em 1995, pelo Ministério da
Cultura, a Ordem do Mérito Cultural é
o reconhecimento do governo federal a
personalidades, grupos artísticos, ini-
ciativas e instituições que se destaca-
ram por suas contribuições à cultura
brasileira.  As condecorações são entre-
gues, anualmente, por ocasião do Dia
Nacional da Cultura (5 de novembro).

Desde a criação da homenagem, já fo-
ram agraciadas cerca de 400 personali-
dades nacionais e estrangeiras e de 60
instituições, públicas e privadas.  As
propostas de admissão e promoção de-
verão ser apresentadas até o dia 12 de
junho, por meio de formulário específi-
co. O documento poderá ser enviado
também pela própria página eletrôni-
ca do Ministério da Cultura
(www.cultura.gov.br) .

As indicações podem ser feitas por
qualquer pessoa, e os indicados serão

avaliados pela comissão técnica, cons-
tituída por gestores das Secretarias do
Ministério da Cultura, que emitirá pa-
recer conclusivo antes de encaminhá-
lo à consideração do Conselho da Or-
dem do Mérito Cultural.

Tema de 2009: Homenagem a Heitor
Villa-Lobos. O Ministério da Cultura
tem conferido à Ordem do Mérito Cul-
tural uma ampla abrangência temáti-
ca, de forma a contemplar áreas do sa-
ber e do fazer que tornam marcantes
nossa cultura, dentro e fora do país, e
que sejam representativas da imensa
riqueza da diversidade cultural brasi-
leira.

Nesta 15ª edição do evento será pres-
tada homenagem a Heitor Villa-Lobos
(1887-1959), considerado, ainda em
vida, o maior compositor das Améri-
cas. Compôs cerca de mil obras e refor-
mulou o conceito de nacionalismo mu-
sical, o que propiciou à música brasilei-
ra uma representatividade em outros
países e a sua universalização.

Participe
A indicação pode ser enviada pela própria página eletrônica do Ministério da Cultura
(www.cultura.com.br ), ou encaminhada para o seguinte endereço:
Ordem do Mérito Cultural 2009 - Sr. Daniel Merli
Assessor especial do Ministro da Cultura e coordenador-executivo da OMC
Ministério da Cultura - Assessoria de Comunicação Social
Esplanada dos Ministérios, Bloco B, 4º andar
CEP 70068-900 Brasília - Distrito Federal
Dúvidas e informações:
ordemdomerito2009@cultura.gov.br
Fone: (61) 3316-2229 (Cleusmar Fernandes) ou 3316-2309 (Zuleide Pereira)

SAIBA MAIS#

#
A Ordem do Mérito Cultural é
o reconhecimento do
governo federal a
personalidades, grupos
artísticos, instituições e
iniciativas que contribuíram
para a cultura brasileira

O

As Ceguinhas de Campina Grande também foram homenageadas pelo Ministério da Cultura

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Mérito
Cultural
Mérito
Cultural

Zabé da Loca
recebeu o Mérito
Cultural
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Estado inicia vacinação contra gripe
 Campanha foi aberta ontem na cidade de João Pessoa e pretende imunizar cerca de 400 mil paraibanos com mais de 60 anos

om o slogan "Deixe a gri-
pe na saudade", a 11ª cam-
panha nacional de vacina-

ção contra a gripe foi aberta na
manhã de ontem, no Centro do
Idoso, em João Pessoa, pelo go-
vernador do Estado. A vacina-
ção continua até o dia 8 de maio,
em todas as unidades de saúde
do Estado, e a meta do governo é
atingir pelo menos, 80% dos
410.140 idosos da Paraíba. O ob-
jetivo, entretanto, é chegar aos
100%. A razão principal, além do
cuidado com a saúde dos parai-
banos, é o entendimento de que
a prevenção ainda é o melhor re-
médio, tanto para as pessoas
quanto para os cofres públicos,
que, por meio da prevenção, tem
a possibilidade de economizar
importantes recursos com a me-
dicina curativa.

A gripe é uma moléstia que
causa baixa no trabalho e na
qualidade de vida e que já ma-
tou milhares de pessoas no
mundo. Aparentemente sim-
ples, a doença pode se tornar gra-
ve, segundo observou o secretá-
rio de Estado da Saúde, José Ma-
ria de França. Ressaltando a im-
portância da prevenção, ele
acrescentou que em torno de 50%

Cleane Costa
REPÓRTER

 Sem fugir à regra de que
brasileiro deixa tudo para
última hora, boa parte dos
usuários das linhas de
transporte de Cabedelo,
Bayeux e Santa Rita deixou
para pegar os novos cartões
eletrônicos no último dia.
Resultado: filas enormes se
formaram durante todo o
dia de ontem no Posto de
Atendimento da AMTU-JPA

C

Rede hoteleira prevê ocupação de
90% no feriadão do Dia do Trabalho

  As chuvas que estão caindo nos
últimos dias na Paraíba não vão
atrapalhar o incremento do se-
tor turístico no feriadão que se
aproxima. A expectativa do tra-
de é que a cidade de João Pessoa
receberá um grande número de
visitantes no próximo final de se-
mana, quando o feriado de 1º. de
maio - Dia do Trabalho - cairá na
sexta-feira. A maioria dos hotéis
da Capital já registra 100% de
ocupação.

Segundo o gerente executivo
do João Pessoa Convention &
Visitors Bureau, Ferdinando
Lucena, a perspectiva é que o
feriado de 1º. de maio registre
um ótimo fluxo de visitantes
que beneficiará a cadeia pro-
dutiva do turismo. Ele acredi-
ta que a ocupação dos segmen-
tos que compõem essa cadeia
será em torno de 90% e atri-
buiu isso ao trabalho desen-
volvimento não somente pelos

Bebê arrastado por 1 km
recebe alta e passa bem

  O bebê de 3 meses arrastado
por 1 km após um roubo de veí-
culo em Maceió (AL)  foi liberado
sexta-feira à noite e passa bem.
Ele estava internado na Santa
Casa de Misericórdia de Maceió.
A Polícia aguarda o exame de
corpo de delito feito pela criança
para dar prosseguimento às in-
vestigações.

A mãe chegava em casa com o
bebê, no bairro Ponta Verde,
quando foi abordada por três ho-
mens que queriam levar o carro
que ela dirigia. A mulher tentou

 SECOM

retirar a criança, mas os assaltan-
tes arrancaram. A cadeirinha do
bebê caiu e ficou presa no cinto de
segurança. Os homens tentaram
fugir, mas alguns motoristas que
viram a cena tentaram parar o
veículo. Os assaltantes abando-
naram o carro e fugiram.

O bebê foi encontrado ferido,
com escoriações leves nos braços
e nas pernas. O caso vai ser in-
vestigado pela Delegacia de Rou-
bo e Furto de Veículos, que faz
buscas pelos três assaltantes. Até
agora, ninguém foi preso.

Renata Dowell segura seu bebê de três meses, arrastado após assalto

órgãos oficiais, mas também
por parte das entidades liga-
das ao setor.

O Hotel Tambaú já está come-
morando a ocupação do feriadão
de 1º. de maio. Segundo o chefe de
recepção Luís Loureiro, a procu-
ra por reservas foi grande e o ho-
tel vai estar com todos os seus
apartamentos ocupados no pró-
ximo final de semana, a exemplo
do que aconteceu na Semana San-
ta. O pacote do feriadão por casal

em apartamento duplo ficou em
R$ 707, incluindo uma massagem
terapêutica. No Hotel Caiçara
também não há mais reservas
para o próximo feriadão, segun-
do informou Daniela Cândida,
que trabalha no setor de reservas.
Já o recepcionista do Hotel Igatu,
Juan Alvares, disse que a procura
não foi tão alta como em outros
feriadões, mas, mesmo assim, to-
dos os apartamentos foram re-
servados.

Em João Pessoa, já há hotéis com 100% de ocupação por turistas

das internações por complica-
ções de gripe já foram evitadas
desde 1999, quando a campanha
começou no País.

Na Paraíba, mais de 1.700 pos-
tos e mais de 5.400 pessoas foram
mobilizados para a campanha,
que vai continuar pelas próxi-
mas duas semanas. Na abertu-
ra, ontem pela manhã, o primei-

(Associação Metropolitana
das Empresas de Transporte
Urbano da Grande João Pes-
soa), instalado no Terminal
Rodoviário desta Capital.
Os novos cartões eletrônicos
chamados IntegraBem pas-
sam a valer a partir de hoje em
qualquer uma daquelas cida-
des, mas só passam a valer no
sistema de integração metro-
politano no dia 1º de maio.Os
saldos remanescentes serão
transferidos para os novos
cartões no dia 29 deste mês.

ro a tomar a vacina foi o aposen-
tado José Martins, 83 anos. "Não
dói nada e ainda evita a gripe.
Tomo a vacina desde que ela co-
meçou a ser dada aqui, e nunca
mais tive gripe. Tem uma reação
de uns dois ou três dias, mas pas-
sa logo, e nem se compara à rea-
ção da gripe mesmo, que derru-
ba qualquer um", comentou.

José Martins, 83, foi o primeiro a ser vacinado na campanha aberta ontem

Cleane Costa
REPÓRTER

 MARCOS RUSSO

 MARCOS RUSSO

Novos cartões de ônibus
vigoram a partir de hoje

Usuários tiveram que enfrentar longas filas para pegar os cartões


